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PROSSEGUEM

APNOVAIDO
OS TRABALHCS DA ASSEMBLEIA NACIONAL POPULAR

O ONçAIIET|TO GERAI DO ESTAIDO

CONGRESSO BRASITEIRO APROVA ETEII]OES

DIRECTAS PARA PRESIDENTE

A Assembleia Nacional Popular, que se encontra reunida na capital guineense, na sua segunda sessão ordinária da terceira legislatura, estli a dc-
þater a int-ervenção do camarada Presidente do Conselho de Estado, João Bernardo Vieira, apresen tada na sessão solene de abertura, sobre a evolução
do cstado da Nação. I l

Sob a presidênoia da canrarada Carmen Perei ra, a ANP apÌovou o Orçamento Geral do Estado e deste órgão de soberania referentcs ao ano em
crrrso e autoiizou, também, o Goveruo guineensa a rever a taxa do Imposto de Eeconstrução Nacional. Sobre estes pontos damos mais pormenores nas
centrais.

. _ Efeclivamente, pelo número de deputados in-scritos (mais de 700), t'ode-se constatar ¿ importância do documeùto apresentado pelo camarada Pre-
sidente.,Os representantcs do nosso povo têm colocado questões bastante pertinentes, que se róferem à situação cconómica e sociai da Guiné-Bissau c
avançado com propostas concretas com vista a sua solução, o que demonstia a sua grande maturidade política. As dúvidas tôm sido esclarecidas pelos
divorsos ministros e outros responsáveis de depar tamentos estatais. ,

Y{SSER

EM VISITA

ARAT'AT

A OHINA

A hora das grandes
transformações polí-
ticas ehegou ao Bra-
sil com a aprovação
no passado dia I pelo
Congresso, do re'sta-
belecimento de elei-
ções democráticas e
direetas para o Pre-
sidente da ßepública.

A chamada Emen-
da Navarro, que pro-
pìcia essas eleições,
foi, quinta-feira,
aprovada.ppr 403 vo-
tos a favor e 34 con-
tra na Câmara dos
Deputados e por 49
votos favoráveis e
dois contra no Se-
natlo.

Há um quarto de
século que üt brasi-
leiros não elegem por
voto directo o seu
Prcsidente.

O lÍder da Organização de Libertação da
Palestina, Yasser Arafat, chegou, quinta-fei-
ra, a Pequim, para conversações com os diri-
gentcs chineses sobre os problemas do lt!é-
dio-Orientc, - intormou a Agência Nova Chi-
na.

Citacla pela Nova China, Arafat disse quo
urn dog objectivos principais da visita era a
discussão da possibilidade de realização de
uma eonferência i¡ternacional sobre o Mé-
rlio-Oriente

O falecido Presidente Tancredo Ngvesr'elcito na 'iitimareunlão do colégio clcltorat, no plssado dia t5 de Jaarlro. O po.
lítico do consenso nacional, que não chegou a loÍlar possc dr
cargo dc Presiriente da Rcpública, deyiCo a dccnça súbita {u3

cn¡ curlo prazo lhc provocor¡ n moflc
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Biombo: Em prepûruçfi0

Festivol du JuvenÏude
F

Os principais respon-
sáveis da região de Oio
reuniram-se, sexta-feira
passada, com uma dde-
gação do Desenvolvi-
mento Rural e Pescas,
durante a qual fizeram
um balanço eonjunto da
presente campanha
agrícola, objectivos al-
eançados e as dificulda-
des ehcontradas - reve-
lou a ANG.

O camaradc 'Manuel
Dias Jrlnior, chefe do
gabinete do Flano do

Uma delegação da
Direcção-Geral dos
Recursos Hídricos, do
Ministério dos Recur.
sos Naturais e Indús-
tnia, que se deslocara
à região de Bolamal
/Bijagós em missão
de serviço àquela
ilha, regressou terça-
-felra a Bissau, infor-
mou ¡ ANG,

6 engenheiro Mar
madúSaliu Djaló,
que chefiou a delega-

ção, afirmou durante
um encontro que teve

Ministério do Desenvol-
vimento Rural e Pescas,
que conduziu a delega-
ção, inteirou-se dos pre-
parativos para a campa-
nha agrícola que se avi-
zinha e as actividades já
desenvolvidas na região,
respeitantes aos prepa-
rativos ¿e .IVÎês da Ar-
vore>> a sef comemorado
no próximo mês de Ju-
lho.

O chefe do exccutivo rc'
gional, camarada Aladje
Biaguê Surnarê disse, no

com o camarada A1-
fredo Medinâ, sêcrê-
tário administrativo
regional, que o Mi-
nistério dos Recursos
Naturais e Indústri¿
já conseguiu um fi-
nanciamento de três
milhões de dólares
concedido pelo gover-
no francês, para 6e

proceder à abertura
de furos de água nas

zonas preferenciais
da região.

^{, referida delega-

ção, que foi recebida

Boé (PADIB), eontrl-
buiu já com um camião
basculante para a repa-
ração da referida estra-
da,

decorrer da reunião, que
a riltima campanha agrf-
cola foi ..negativa> visto
eüû, os produtos culti-
vados, entre os quais a
laancatrra, o milho, o
fundo e oarrozforam
atacados Belos insectos.

l{o que diz respeito
aos prcparativos para o
..MêS da ArVOre,,, a CO-

missão regional, criada
para o efeito, já efec-
tuou esclarecimentos em.

todos os sectores da re-

â chegada pelo cama-
rada António Sarai-
vâ, responsável do
departamento de
águas no sector de
B o 1a m a, visitou os
principais centros de
abastecimento de
água nas zonas peri-
féricas daquela área.

For outro lado, nc>

tíci¿s provenientes do
Bolama indicam, que
a fábrica de sumos e
compotas paralizou
as suas actividades
devido à falta de
água.

Segundo notÍcias pro-
venientes dessa região,
o preço de transportes
da sede regional para o
sector dc Boé (97 km), e

de 1 000,00 pesos,

gião e a distribuição dos
heatares para os rÍlesmos
estando previsto, para o
próximo dia 15 do cor-
rente, um trabalho vo-
luntário para ¿ prepara¡
ção dos terrenos, onde
serão plantados cajuei-
ros e outras árvores.

Faziam parte da dele-
gação os eamaradas Leo-
nildo Capucho, respon-
sável adjunto da direc-
ção florestal e Fátima
Baptista, responsável
pola campanha agrícola.

Um seminário de es-
clarecimento sobrc o
próximo Congresso In-
ternacional da Mulher,
a realizar-se no mês de
Junho, em Nairobi, de-
correu no dia 5 e 6, em
Gabú.

Durantè o seminário,
foram abordadas ques-
tões relacionadas com a
participação das mulhe-
res no Congresso, assirn
eomo outros assuntos li-
gados com o decónio da
mulher, proclamado ern
1975 pelas Nações Uni-
das e que ternina este

Os preparativos
para o festival mun-
dial da Juventude e
Estudantes, a ter lu-
gar em Julho próxi-
mo, em Moscovo, foi
um dos temas abor-
dados na reunião do
secretariado do Con-
selho Regional da J.
A.A.C. do sector de
Biombo, efectuada
sexta-feira passada
naquela localidade -
soube-se através da
ANG.

Também questões
que se prendem corn
a situação financeira
do secretariado da-
quela organização ju-
venil ecom oroubo
dos seus bens, a ser
praticado pelos jo-
vens, foram outros
assuntos analisados
ao longo da reunião,
presidida pelo cama-
rada Emílio Gomes,
primeiro secretário
interino da JAAC no
local.

Por outro lado, ol
participantes nà reu-
nião analisaram,
igualmente, aspectos
relacionados com a
realização do primei-
ro encontro inter-re-

ano, com ¿ realização do
referido encontro de
Nairobi.

O seminário, que con-
tou con a participação
de todos os responsáveis
da UDEMU dos sectores
que compõem a região
de Gabú, foi orientado
pela camarada Tambura
Camará, supervisora da
referida organização pa-
ra aquela área.

Dntretanto, no bairro
de algodão¡ em Gabút,
teve lugar uma reunião
conn as populações lo-
cais, para abordar ques-
tões relacionadas com

gional (Biombo, Ba-
fatá e Gabú), na pre-
sença do prestdente
da comissão de veri-
ficação e controlo da
JAAC na região de
Biombo.

COMITE
DO PARTIDO
REf,INE-SE
I

Entretanto, a ca-
marada Joana Té,
membro do colni'.i
de base do Partido da
secção de liondé, reu-
niu-se, sábado passa-

do, com ¿ população
local, com o objectivo
de sensibilizâ-la no
sentido de proceder a
abertura de furos de
água, com vista a pôr
cobro à falta desse
precioso líquido que,
cada vez mais, afecta
os habitantes daque-
la área.

Na reunião em que
assistiu o camarad¿
Baba Indjai, respon-
sável da segurança na
referida secção, fo-
ram ainda abordadas
questões relacionadas
com os preparativos
de ca¡npos agrícolas
para a nova época de
lavoura.

s limpeza dos campos
de lavoura, diligências
no sentido de evitar o
tráfico de medicamen-
tos para os países vizi-
nhos entre outras.

No encontro, apelou-
-seatoda a população
Co bairro para evitar a
prática das queimadas
pOrqüe' <.O desertO Vem
avançanCo progressiva-
rnente".

,{ reuniäo, foi presf-
dida por El Haclj Djul-
clé Djaló, membro do
comité do Partido da
secção de Gabú.

o r mI
a

a

Bolama: Três mil dólores
poro oberturs de furos de dguc

Gabú: Seminá,rio sobre
clee6nio da, rnmlhor

E¡trodo Gsbú'Boé qusse imprctictivel
A estrada que estabe-

lece a ligação entre Ga-
brl e Boé' encontra-se
em péssimas condições,
o que preocupa bastante
os responsáveis daquele
sector.

Com efelto, as autori-
dades locais apresenta-
ram ao presidente r€-
gional, Malam Bacai Sa-
nhá, uma proposta de
reparação da ponte'
coñtando com a ajuda da
população de Boé.

O projecto da ajuda
þara o desenvolvimento
lntegral do ¡ector de

*a-
Uma equipa do departaraento Regional dos Re-

cursos Hídricos do Ministério dos Recursos Naturais
e Indústria conduzida pelo delegado regional de
Oio, camarada Ventura Pedro da Silva, esteve em
Iador durante dois dia.s com o objectivo de se intei-
rar do andamento dos trabalhos de escavação dos
p_oços para futuros fontenários - informou a ANG.

Os referidos trabalhos tiveram inÍcio no mês de
ii'evereiro último, estando de momento numa fase
muito avançada.

Ë¡t¡ I .{rtïô PINTCEA, Sábdo, ll de M¡lo do 1985
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e üema de um seminúrio em lisboo
Seis casas, três mil e duzentos quilos de arroz

em casca e vários outros artìgos, num valor aè ol:tenta e setc mil trezcntos e ciñquénta pd;s;¡,"i; t;
lanço de um incêndio ocorrido nä ,r*u'nu lasada, nat
p.ovoações cle Cucluco e Gebazinho ,ro ,".to" de (h-
tió.
. . Segundo notÍcias. provenientes daquela locali-dade, o sinistro foi 

- 
provocàdJ- pcjð- carnñìi¡rCalifa Turé, de 35 ânos de iåadc, resid:¡ltono bairro de piriam, que lançou fiåo no seu

campo dc lavoura, a fim de proceder à-timpcza do

Ministros de Moçam-
bique e de São Tomé e
Príncipe participam no
seminário que ¿ Funda-
ção Gulbenkian e a
World Peace Founda-
tion organizam em Lis.
boa, de 14 a 16 de Maio,
anunciou llo dia B à
.A,NOP aquela primeira

- instituiqão.
De Moçambiquc vênr

ao seminário sobre as
relações de Portugal
com os países africanos
de língua oficial portu-
guesa, o minístro Go-
vernador do Banco lfa-
cional tle Mocambique,
prakash Ratila.t, o Se_
cretário de Estado da
Cultura, Luís Bernardo

IEIA

E DIVUTGUE

O SEU

Hon-wana, e o DÌrector
do Centro 'de Bstudos
Africanos da Universi-
dade Eduardo Mondla-
ne,Aquino de Bragança.

De São Tomé e Prín-
cipe, estará presente o
ministro cla Cooperaçãto,
Carlos Tiny, que falará
sobre as relações entre
os dir.ersos Estados afri-
canos de lingua oficial
portuguesa.

A República de Cabo
Verde, faz-se represen-
tar n.a iniciativa por um
conselheiro do Primei-
ro-Ministro Pcclro l-'!-
res, Renato Cardoso,
que deverá fazer uma
inte,rvenção sobre -a oP-

A cmpresa portuguc'ì¿¡

de prospecção gcc[ólic;i
e nrineira Ferlo¡nin¡rs.
vai cooperar ccnl a iirri'
nó-Bissau na pesqrtis: c
cxploração clc fosfatos -disse tcrça-fcira a ANOí),
o tlircctor-gcral da Cico-
logie c ltlinas, Antór.io
Cardoso.

O tiircctor-gcral da
Gcologia c N{iuas dit
Guiné-1]issau, Aritóiricr
CarCoso, cstcve cnt L.is-
boa d'¡rante algurts rlius
e mantcvc contactos ct¡ln
aqucla cnlprcsa.
A F errominas vai cola-

borar na reestrutt¡raqão
do departamcnto dc gco-

Disco nacional, efectua-
da graças à empresa
..mezhdunarodnaja Kni-
ga>, principal e único
fornecedor de livros da
União Soviética aos di-
ferentes países do mun-
do, tem por objectivo
contribuir para o desen-
volvimento da coopera-

ção para uma polÍtica de
Þa2,,.

Da Guiné-Bissau con-
ta-se com a presença de
Cr.rlos Lopes, director
cio INEP, quc exporJr (a
procura de um modelo
social,' no seu país.

Quanto a Angola, a
organização aincla não
sabe se poderá contar
com alguma prescriça.

Por outro lado, dos
Estados Unidos, onde
tem a sua secle a organi-
zação Não-Governa-
mental World Peace
Foundation, conta-ss
com a vinda do sull:¡e-

cretário de Bstado Ad-

logia c minas clo Iúinis-
tério dos Recursos Na-
turais c Inclústria, serts

laboratórios, bent conto
na clal:oração de unt ¡;ro'
jecto cle c.xploraçiro de
fosfatos.

Antcrionnentc, Carclo-
so cstcvc cm Paris, txi:le
assirrou com o Govcrno
francês unl docutuenco
sollre a quarta fase dc
prospcçcão dc fosfat'.rs.
quc rrisa, scgundo a
ANOP. o cstudo da ¡rrc-
factibiliclade daquela ac-

ção.
O rcsponsável guine;n-

se tcve contactos conì a
empresa flanccsa <rSr.,fie-

çíro cultural entrc os
dois povos,

Os livros editados em
várias lÍnguas estran-
geiras, particularmente,
ern português e mos-
truários, são fundamen-
tados em cìocumentos
preparaCos por homens

junto para os Assuntos
Africanos, Frank Wis-
ner.

O Chefe de Estado
português, General Ra-
malho Eanes, preside a
sessão de abertura, nas
instalações da Fundação
Calouste Gulbenkian a
qual mantém em funcio-
namento um serviço de
cooperação com os jo-
vens Estados africanos,
serviço esse que é che-
fiado pelo antigo minis-
tro, VÍctor Sá Machado.

O Primeiro-Ministro,
Mário Soares deverá al-
moçar no dia 15 com os
participantes no semi-
nário.

mines>, sobre um progra.
ma dc trabalho no nìcs-
mo dontínio, a iniciar
em Junho próximo c ob.
tevc um financiameultr
de dois milhõcs de irun"
cos francescs pâra o cs-

tuclo cll previabilidade,
infra-cstruturas e traits.
porte de fosfatos por via
marítinla.

AFrança éoprincipel
parceiro cla Gtrinó-Biss¿,u
na pcsquisa cle fosfat.rs,
gue, segunclo indicam es-

tudos rcccntes, exisl:m
em quaritidade e lnls
condiçõcs de exploraçúo'
no nortc do país,

bastante experimenfa-
dos nos domínios da po-
lítica e publicidade, por
cientistas, historiadores,
militares, veteranos de
guerra, testemunhas
oculares e participantes
em muitos acontecimen-
tos dos ¡¡:os da guerra e
pré-gusrra. Aliás, a ex-
posição é dedicada, em
grande parte, à II guer-
ra mundial.

Uma das particulari-
dades da exposição, em
guestão, traduz-se no
facto de se reservar um
grande lugar nos mos-
truários aos materiais
que falam sobre a histó-
ria do aparecimento da
coligação anti-hitleriana
e sobre as batalhas dos
exércitos aliados contra

, o inimiqo comum. Esses
matcriais contêm docu.
mentos raros dos arqui-
vos, um grande número
de fotos documentados,
mapas descnlta'los,
fotocópias dos planos
militares originais, me-
mórias de chefes milita-

-res soviéticos e estran-
geiros.

Forim: Ensino em debote

mesmo.

terrominrls rol cooperor
lß0 p8sttul5ü de fo¡folo

. A. fraca capacidade dos professores, festas ecerimónias tradicionais foram aeUatiããs' ao loncoda conferência reatizada, sábado pæiä¿ã, .rñ rîiiå]
:lgl$"?dlpela delegação regional da Educação dareg¡ao de (J¡o, como-causas do baixo nÍvel diapro_
veitamento escolar, informou a ANG,---
,,,_ t:ìi*,,os participantes na conferência, presl_
drcla pelo chefe do executivo regional, cámära¿a
fþ{je Biaguô S-umarê, acharam-pertinente as .Be.
gutnres: por. cobro a este situatão anómala, aselecção rigorosa dos profesiores, princip*.
mente, os do ensino básic_o elementar, a promoção
de seminários de superação ¿oJ mâräJs e a reali-
zaçao de festas e cerimónias tradicionais apenatno perÍodo das férias.

As escolas corânÍcas e as pastagens de gado fo-ram outros elementos influenies nõ baixo ñfvel deaproveitamento escolar, 
"p"eserrtaãó" 

no A"""oõ ¿"conferência, em que tomäram pailãáàlegaad d;educação nos sectores.
_Assistiram à conferência os camaradas Braima

Seidi, Mussá Djadjó e o cooperante Hãimutm res-pectrvamente, técnico do departamento do Ministé_
1^o .9: E9"cação, Cultura e-Desportés, responsável
do departamento do ensino básico e assessõr do de-

fü,Tl,Xä:ij: 
da orsanização e controte ¿o reiãri¿o

JORNAI

A

NO

PINTCHA

ErBosüçûo de Eiuro¡ souiético¡

. O balanço das actividades desenvolvidas aolongo do ano transacto, bem 
"o-ã ão p"imeiro tri-metre deste ano, foram os princþiir- ,õt¡"o, 

-ï¡
reunião dos membros do tribunal populai do sec-
P: 4" Empada, reatizjrda teræ-ie¡rí,-ñ"qu"Ëfõõã_
lidade, revelou a ANG. ' ----' --i
_ Assistiram à reunião, presidida pelo camarada
faimg Sena Sambú, cooráóna¿or -reãOnaf 

aJs iri_
Þu-nars d9 Quinara, os cama_radas Quebá Indjai, pre-
sidente do Comité de-Estado do je"tor àtiñÃf"
e.secretário dó Partido do mesmo, camarada'iu-.
ciano Embaná.

_ Por outro lado, notícias provenientes de Em-
pada dão conta que, e.r¡gbá l¡diai chefiou a ãétega_
ção do Comité do Partido e Estado do sector {ùetomou parte nas cerimónias do lançamento da plri-
meira pedra para a c-onstrução de uma mesqüita
muçulmana, efectuada no passado di¿ 6 do co¡ien-.
te, em Darsalam.

Empodo: Tribunol foz bolonço

Bofotó: Actividodes do IAÀC
A análise do funcionamento das estruturas de

base da JAAC nas secções de Bafatá, Badora 
" 

Co-
farq e os preparativos para o l2.o feitival mundial
da Juventude o estudantes, foram pontos discuti:
dos na reunião realizada no dia ? do corrente, ètr-
tre os membros do secretariado regional da JAAC
de Bafatá e das referidas secções, -

No decorrer da reunião, abordou-so ainda
questões relacionadas com a cobrança de qtrotas.

A reunião, foi presidida pelo camaràda Bia-
guê Sumaré, 2.o secretário na região.

T¡te:l Reuniõo com pescodor$
A fim de prestar esclarecimentos sobre o fu-

turo da.Empresa PESCARTE, na região de Qulna-
ra, o director da referida Empresa, Þomingoi Usr.
ros, reuniu-se com todos os pescadores do sector de
Tite.

Com o mesmo objectivo, o camarada Domin-
gos Barros reuniu-se na semana passada com o8
pescadores da secção de Bissassema.

Assistiu à reunião o camarada César Na Hadq
secretário para as organizagões de massac do Par-
tido, no sector.

I
A exposição de livros

organizada pela repre-
sen[ação comercial da
URSS, em Bissau, pela
Agência de Imprensa
Novosti, Associação de
Amizade guineo-sovié-
tica (lugar onde está ex-
posta) e pelo Instituto
Nacional <io Livro e do

Sábailo, ll ilc llfaio dc 1985 d\¡ô PINICIIA,} H¡b.



As cerimónias, no en-
tanto, começaram na
véspera, As celebrações
tiveram início de ma-
nhã, junto ao túmulo do
Soldado Desconhecido,
perante o qual os mem-
bros do Politburo, enca-
beçados Por Mikhail
Gorbatchev, dePosita-
ram rafnos de flores, ao

som de música de
Bramhs.

Rodeado Pelo minis-
tro dos Negócios Estran-
seiros, Andrei Gromiko
Ë nelo Primeiro-Minis-
trå Nikoiai Tikonok,
Gorbatchev Presidiu a
cerimónia. A rádio so-
viética alterou a sua

reconstruir o País".
Na União Soviética, o

dia que assinala oficial-
menfu a rendição do III

Reiché ogdeMaio e

não o dia B, como no
resto da EuroPa, devido
à diferença horária que
fez com que, no momen-
to da assinatura da ca-
pitulaQão, em Berlim,
ås 23 horas do dia B,

fosse já dia 9, em Mos-

O acto culminante das
celebrações do quadra-
gésimo aniversário da
vitória soviética na
..Grande Guerra Pá-
tria" teve lugar quinta-
-feira na Praça Verme-
lha de Moscovo, com
um desfile de significa-
do especial, iniciado Pe-
los veteranos, com equi-
pamentos e armamento
contemporâneos, dos
que foram utilizados
nos combates, seguida
de uma parada gigan-
tesca de unidades ac-
tuais dos três ramos das
forças armadas.

Uma homenagem foi
rendida a Staline, cuja

evocação do nome Pelo
número um soviético
desencadeou longos
aplausos nos cerca de 5

mil particiPantes na ce-
rimónia, efectuada na
sala dos Congressos do
KremIin.

Na RFA, contrastan-
do com a Polémica so-

Ef¡nóride

são da Alemanha, que
se o B de Maio trouxe*
a esperança de um fu-
turo melhor *para mui-
tos, os sofrimentos co-
meçaram exactamente
nesse momento". Esta
alocução, pronunciada
de acordo com o desPa-
cho da AFP, diante dos

..No momento, agres-
são contra a União So-
viética, os hitlerianos iá
possuiam grande expe-
riência e traquejo no
campo das operações
militares. Contudo, o
povo soviético foi con-
quistando vitória aPós
vitória em várias e dife-
rentes frentes de com-
bate... A vitória da
União Soviética na
Grande Guerra Pátria
tornou-se possível, gra-
ças à supremacia do
socialismo sobre o caPi-

representantes das igre-
jas, das organizações
juvenis e de antigos re-
sistentes que tinham,
igualmente, tomado Iu-
gar no semicírculo, foi
boicotada pelos deputa-
dos verdes, que protes-
taram contra a visita ao
cemitério de Bitburg.

Na RDA, os dirigen-
teseonúmero-um les-
te alemão, Erich Honec-
ker, escreve a AFP, de-
puseram coroas de flo-
res no monumento aos
mortos soviéticos e,
também, naquele consa-
grado aos soldados pola-
cos e, ainda, no dos an-
ti-fascistas alemães.

Em França, o Presi-
dente Miterrand, segun-
do a tradição, depois de
passar revista às troPas
ern parada nos eampos
Elísios, depôs uma co-
roa de flores sobre o tti-
mulo do soldado desco-
nhecido.

Na Grã-Bretanha, as
autoridades celebraram
voluntariamente o 40.o
aniversário sem osten-
tação, na presença da
família'reaI.

Comemorações ofi-
ciais sobre o 40.o ani-
versário do fim da se-
gunda guerra mundial
houveram também em
Praga (Checoslováquia),
Bucareste (Roménia),
Varsóvia (Polónia), Ju-
goslávia e Albânia.

talismo>, disse o adido
militar.

No domínio económi-
co, declarou que o Par-
tido soviético concen-
trou os esforços para
criar a economia militar
unida. ...Ele soube, fri-
sou, passar as empresas
industriais nas regiões
orientais, criar outras
novasecolocaràfrente
as armas e material de
guerra, aliás tudo quan-
to era necessário para o
combate>.

Em Moscovo, a ceri-
mónia comemorativa'da
data, na qual particiPa-
ram 70 delegações de
países estrangeiros' que'
guardaram um minuto
de silêncio em memória
dos 20 milhões de sovié-
ticos mortos na segun-
da guerra mundial, foí
iniciada' com o trans-
porte das bandeiras da
vitória gü€, em 1945,
foram hasteadas no edi-
fício do Reichstag (Par-
lamento); Para o centro
da sala do Palácio dos
Congressos do Krem-
lin, ao som de uma mar-
cha militar.

O líder soviético, Mi-
khail Gorbatchev sali-
entou, no discurso que
proferiu no Palácio dos
Congressos, no Krem-
lin quq, quando os sol-
dados' soviéticos entra-
iam na Alemanha, há
40 anos, *não transfor-
maram o seu ódio ao
fascismo para o Povo
alemão :mas, pelo con-
trário, âjudaram-no a

Cruz Vermelha

Nacional

tamarada

muitas vidas

em perrg() prec$am

do seu sangue.

Dé o seu $¡ngue

podo a Yidå

do se-u sanguc

n0 sangus

de ouhas vidas

[fcnéride

O quadragésimo aniversário do final da se-

gunaã À'uå""t 
--""¿iat foi, quarta-feira, oficial-

fu¿¡te õomemorado em vários países do Leste e

li"¡ãó"t" uotopão. Com efeito, toi a I de Maio de

1945, que os rõpresentantes das,tropas aliadas' da

URS'S, dos EUÃ, da Grã-Bretanha e da França' por

ù¡ f"Ao, e' por ôutro, o chefe do-Estado-Maior do

oomandÒ suþremo da "Wehrmacht" assinaram em

f*tn".i, 
"ôs 

arredores de Berlim, o acto de ca-

pitulação incondicional na Alemanha nazi'^ .A fot*a que assumiram as comemerações di-
feriu, naturahiente, de país para país porventura'
de aóordo com a sua vivãncia própril no conflito'
rvl"i, 

"- 
ponto ã comum, hoje e9 dia, a todos os

povos: a. ãeterminação em impedirem que o pesa-

delo se repita.

Comemoroções de 40'o oniversúrio do fim do ll Guerro
bre Bitburg, o 40.o ani-
versário dacaPitrlação
nazi foi comemorado
com discrição' escreve
a Agência France Press.
O governo federal,
carescenta a agencra'
não declarou a jornada
feriado, contrariamente
ao da RDA, 9ü€ decre-
tou nesta data feriado
pela primeiravez.- Em Bundestang, o

Presidente da RFA,
Richard Von Weizsaec-
ker, afirmou que <os

alemães não tinham ne-
nhuma razáo de Partici-
par nas festas da vitó-
iia. ..Ele acrescentou'
fazendo alusão à divi-

Men¡ogm de Gorbotchev o Recgon

O líder soviético, Mikhail Gorbatchev'
..,viou ouinta-feira um telegrama ao Presi-
áente dós Estados Unidos, Ronald Reagan'
propondo que os seus dois paírces cooperem
ãã i.p"u-t*cão de uma catástrofe nu-clear e na

äùrnittacao äompleta das armas nucleares"'

A mensagem' que assinala o quadragési-

*o .ttirrãt.átió ao fim da II guerra mundial'
;;";;;;pírito de cooperação-.que uniu os
-Bit"ao. 

Unidos e a União Soviética com ou-

tras Nações, ..na luta contra o inimigo co-

mum>.
..Fazemos justiça à contribuiç9o do povo

americano pa"a a vilóriao, afirma Gorbatchev
,ro ."t telägrama, difundido pela agência
TASS.----Þ"r* 

o líder soviético, a pricipal lição da

grr"rr" é a necessidade de todos os Estados e

iutp""tinot líderes abordarem de fo-rma res-

oãï.at"f a questão da preservação da paz e

ãã-iãti"t*imento da sdgurança internacional'

covo

programação Para
transmitir canções Pa-
trióticas, hinos s mâr-
chas militares.

A iornada de traba-
Iho fäi encurtada, Para
perrnitir aParticiPação
ãos soviéticos nas festi-
vidades da vitória sobre
os exércitos de Hitler.

Embaixador da URSS em Conferênc¡a de lmPrensa

a da paz e não a UuerraA ngs$a preocupação e rlencer hatalh
..Sé o custo de urn labo,rador do Instituto haver dúvidas de que

portia-aviõe, -na"rîî J" e!1p" aa Acadcmia qualquer discussão rela-

dá para "li*",'to*"'T 
aãt õiã*rtt åt' Únss' cìonado com o desarma-

Guinté-Bissau ao,l,'tl 1ùt:t*fl*lf .:: il"",ît;"îi""TLäit"X:
cinco a seis í¡nos>>' raË'|YrrLrd - "Y"a .*ï¿^¿"- sobre o congela-mento,

;*:"-ix" r$få;ä i: ii:fi-i"",'J*r;;äil; em t""'""'--ã" fabrico'

países que ,u .rrc"åiï tclusivé "ttu"ït' 
q"é de armas nucleares"'

braços, prr.t.rp"r*u": comba-teram.-;;t- ;"At- De acordo com as suas

te, com o t o.tit"r îîÏ- ;ttlot ã; 
"orieäðã" 

î"ti- palavras' a URSS assu-

blema que se dá Ë'"ï; -i'ìti"¡ã""' '.";""* 
;;'lt Îi:-^" cômpromisso de '

nome de fo*u, 
t# tË;;øîuîtooïpu"'' iY::i ser a prrmelra

pressa peto Embai- sobre " o"itåîï""' ilî:*"rtå'"îå:: $:rä;
iador soviÉticc, - i'ev,ultimame-nte, . \t 

(-1,I1-ì 
da revolução, f risou

Krilov, na Conferônt:ia ameaçando o planc:tn. Kritov, o 
-primeiro De-

de Imprensa efec;u¿td: disse Crilov qu€ <rsomos creto aprovado foi o da
sexta-ieira, em Bissa.u, a favor do desarmamen-- ii".-
por ocasião do 4C." rni- to. Porém, a nossa poli- ' Por seu turno, Vla-
iersário do final Ca 2.a tica é e será sempre a de dmir Peretz começou
Guerra Mundial. se adoptar medidas con- por sublinhar a impor-

La'deado pelo adidt¡ cretas>', as quais classr- tância do dia 9 de Maio
militar aéreo e naval cio ficou de inicirriiv¿rs para o povo soviético e

seu país, em Bissau, (suas), que não -prect- toda a Humanidade pro-
Vmadmir I. Peretz, ca- sam de grandes discu's- gressista, que classificou
pitão de mar e gucrre. sões _porquanto, <<sao de ..Dia da Vitória sobre
è po" dois intérpretes, acessíveis". o fascismo". prosseguiu
Ciitpv declarouque a ..É urgente congclar realçande,.<opapel
União Soviética luia e o fabrico de arnnas nu- transcendente do socia-
lutaná sempre pela paz. cleares e, só depois, dis- lismo em diversas situa-
..4 nossa granãe preo- cudir, etapa por etapa, ções da sociedade", e as

cupação é vencer á ba- as questões concretas retumbantes vitórias
tattra ¿a paz e não a sobrã o des,armamento, averbadas sobre as for-
gou"turr, äefendeu o até a sua aniquilação ças hitlerianas numa al-
Ëmbaixádor soviéiico. completar>, preìisou tura em que o exército
Aiiás, sobre esta tese, Krilov, què prosseguiu moderno soviético esta-

"rc""í" 
,r. 

"66"dsrr, 
co- afirmandó, ..parece não va em formação'
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representantes do mundo
inteiro, por isso funcion¡
na basc da univcrsalida.
de. Ao nível da contribul-
ção dos recursos, todosos
países, sem excepção,
participam voluntaria.
mente. É portanto n8
base dessa contribuição
G COm esses recurso¡ quo
o PNUD financÍa projcc-
tos unicamente dos pal.
ser em vias de dcsenvol-
vimento.

.A,pcsar do PNUD sc¡
uma. agência financeira,
o senhor Damiba indicou
que ela participa, igual-
mente, na manutcnção
hpaz e da segurança i¡-
ternacionais porqug não
podé haver descnvolvi-
mento sem paz

fgualmente, informou
que o PNUD joga um pr.
pel espocial na gcstão ,loc
recursos que devem fi,
nanciar as soluçõcs durÂ.
veis para os problemas dc
grande r'úmero de refu.
giados existentes em 4fri,
ca. Este organismo
abriu, inclusivé, um ga-
binete em Nova Yorque,
encarregado de seguir dc
maneira cóordenada as
diferentes assistências (bi-
lateral o multilateral), t
aplicação c a promoção
de projectos quc benefr-
ciem os refugiados, tre.
meadamentc a criação
de coopcrativar dc Ono-
dução.

0 pafs ¡

ffim
I

æ rffiffipffilrr$ehñilüdadu

ffiffn dn$errwfrþflwlmßn

de a¡udar

WffiHffiffi$
*Afirmou Director-Gerol do PNUD poro Atr¡co

<Existe uma giandc
responsabilidaCe dos paË

ses industrializados ¿ t]c-
senvolvidos em ajudar os

Estados em vias de Je-

senvolvlmento mas, se
querernos que nos laveqr
as costas, primeiro temos
que lavar as ncssâs caras
e, se ficarem limpas e

claras estaremo's cm troa
posição para mobilizar
os recursos externost de'

clarou o Dircctor-Geral
do PNtiD para a África,
Pierre Claver Damiba.

r

africanos cstão ameaça-
dos por uma profunda
crise.

PAÍSES AFRICANOS
EM CRISE

Nesta base; fez um re-
tumo breve das dificul:l¡r'
des económicas que os
países africanos enfren-
tam actualmente, aliada
à grave crise económica
inte¡nacional.

Segundo ele, os Esta-
dos africanos pcuco evo-
luiram desde a tomadr
das suas indepenclências.
A produção alimer.tar
continua a baixar, prin-
cipalmente desde 1980.

<Se tomarmos em conta
a produção que baixa c

a população quc aumen-
ta, veremos que estamos

a caminhar para uma si-
tuação dramáticar>, cliss;

o senhor Pierre Damihe
para exemplificar que l:á

¡aíses em l^frica, ao Sul
do Sahara, cuja popula-

ção é o dobro cle sctc cm
sete anos. <Isfo mostra
as importantes medidas r
as accões que clevem ser
tomadas com urgêrrcia>r.

O Director-Geral Co

PNUD no continente
africano disse ainda que

no âmbito de quadros
profissionais há também
problemas. Outra ques.
tão que tem afectado de
forma consiclerávcl a
.África, é a política'Ic
preços que não s5lirnttlx
nem encoraja o campo-
nês a produzir mais e e
comerciatizar através dos
circuitos legaís. Esta si-
tuação faz com gtte as

cidades tenham melhores
condições de vida do que
o campo,

A situação é ainda
mais dramática, confor-
me adiantou o nosso en-
trevistado, se tomarmos
em conta o preço ,los
produtos que os africa-
nos colocam no mcrcado
ínternacional que conti-
nua a baixar. Assim, <<as

divisas que recebe, em
cor^rcquência, do exte-
rior, não são suficientes
para desenvolver a su'¿r

economia. Por outro !a-
do, a :;bída do dólar s
o duplo choque petrolÊ
fero, o anmento do pre-

ço do combustír,el' e 'la
energia, provocam Jm
déficit bastante elcvaclo

à balança de pagamen

For sua vez, a seta
gue assola principalmen-
te a .A,frica Ocldental di.
minui a capacidade clc

produção e provoca un:
déficit alimentar impor"
taËte. Mas, ((para es'¿r:

crise há soluções poss'

veis>-precisouos{
nho¡ Damiba.

Como possÍveis formas
de resolvcr a questão, n
nosso interlocutor apor::
ta para a, necessidade clc

coordenação da ajuda tla
Comunidade fnternacio-
naleasuaconcentraçäo
nos projectos prioritári,is
do desenvolvimento ecrr-
nómico, bem como da
criação de um novo tipo
de relações cntre paíscs
doadores e os beneficia-
dos.

Damiba subtrinhou que
essas relações devem pas-

sar dc rclaçõcs de con-
dicionalidade unilateral
para contractualidade
porque, através do pro-
cesso de coordenação, os
países doadcres e os be-
neficiados devem enten-
der-se, Como exemplo,
citou o apoio que os pai-
ses afrlcar'os recebem tlo
Mercado Comum.

(A contractualidade
signifrca que os países
beneficiados dcvem en-
gajar-se nltma nova po-
lítica económica, na re-
forma económica, no pto-
cesso de ajustamento
económico e cstrutural,
na iclentlficcção das prio-
ridades do dcsenvolvi-
mento econónrico e, os
Estados doadorcs dcvem
engajar-se em assistir fi-
nanceiramentc, de rrâ-
neira segura e controla-
da, os engajamentos dos
países africanos. Estamos
pois num processo Ce

diálogo, de troca, de con-
flança>, salientou o se-
nhor Pierre Claver Da-
miba, economista do' Bor-
kina Faso que supervisa
a cooperação do PNUD
com 43 países africanos.

MESAS REDONDAS
JOGAM PAPE,L IM.
PORTANTE

É pois aquì quc as me-
sas redondas do PNU[)
jogam um papel impor-
tante. A ideia da realiza-
ção desse çipo de coorde-
nação saiu da reunião dos
Países Menos Avançados
de 1981, onde o novo
programa substarrcial de
acção para os Esta¡Jos

mais pobres foi identi.'i-
cado e aprovaclo pela ('o'
munidade Intentaciona!.
Foi a partir daí que o
PNUD dec:diu financia¡
a realizaç/ao de mesas re-
dgndas para facilitar o
desenvolvimcnto da con-
tractualidade.

A respeito das relações
Sul-Sul, Pierre Damiba
disse que não é simples-
mente uma ideologia por-
que há cxernplos concrc-
tos como é o qaso das re-
lações entre a Cuirié-tJis'
saueoBrasil.<Tirando
lições das rclações Sul'.
-Sul, podemos mclhorar
certamente os instrumen-
tos de desenvolvimento
em Á.frica>.

A Organizaçãc das Na-
ções Unictas e em parti-
cular, o PNUD, têm con-
cedido iraportantes aju-
das a uma vlntena Je
países africanos afectados
pela seca. Esta situação
conduziuaqueoSecre-
tário-Geral da ONU to-
masse uma série de ir:i-
ciativas. Visltou em 1984
alguns Estaclos africanos
c em Setembro do msi'
mo ano decidiu criar um
gabinete de actividades
de urgência que foi c,rir-
fiado âo Administrador
do PNUD. A presidência

do grupo de trabalho que

suporta esse gabinete ó

presidido pelo PNUD. Os
.resultados desta iniciati-

to

va foi a Conferência de
Genebra realizada em
Março deste ano, ondc
diferentes paíSes mobili-
zados pela situação gravr
e pelas conrequênciar
dramáticas da ¡eca cm
.África, decidiram colotar
em comum os f€curso¡
financeir'os e técnico¡ c
as disponibilidadcc natu-
rais para ajudar cs¡es
países.

Segundo o ¡cnhor Da-
miba, <foi um sucesso,
resta, portanto, pôr om
prática os engajamentos
que foram tomados, não
só em relação às necessi-
dades a curto prazo mas,
mais importante afutda,
em relação aos dispositi-
vos de provenção da se,;a
e. ao programa de reacti.
vação e de desenvolvi-
mento, que permitirão
alargar as bascs produti-
vas das economias af¡ica-
nas)).

RELAç0S
COM PAÍSES
INDUSTRIALIZADO¡

As relações entre o P.N
U.D. e os países indu¡tria.
lÞados foi outro pontr
focado na entrevista. El.¡s
são muitos simples, dis-
se o Director-Gcral rles¡e
organismo da ONU. O
PNtiDéaunicainstân-
cia financeira ir:ternacic-
nal ondo s9 .t¡contrarn

l'

Em cn'trevista concedi'
da ao Nô Pinicha, o Di'
rector-Geral Co Fì',]UD,
gue osteve em B,ssau,
aquarrdo Ca rcalização da
reunião de seguimento
da Mesa Redonda cle

Lisboa, afirinou que a

, questão da forma como
os países Cesen'.'olvidos

devem reactivar o desen-

volvi¡nento económlco
dos Estados situados ao

Sul do Sahara foi anali-
sado na reunião de 1981,

em Paris, dos Países Me-
nos Avançados, r.'a Con-
ferência de Genebra, tle
ajuda de emcrgôncia aos

países afectados Pela se-

ca e na reunlão do Co'
mité de Desenvolvimento
reallzado em Setembro
passado em Washington.

A propósito das rela'
ções de cooperação cn'
treaGuiné-Bissauec
Frograma das Nações
Unidas para o Descr.vol-
vimento, o senhor Dami'
ba ,classificou-as de ex-
celente, primeiro, Porque
os contactos entre as au'
toridades govcrnamcntais
guincenses e o represen'
tante residente do PNUD
são fraternais, segundo,
porque o programa que

este organismo da ONU
apoia no país está em

conformidade com ùs

prioridades do descnvol-
vimento económico gui-
neense, quer seja no ra'
mo da agrlcultura, da
formação de quadros, rla
assistêncla técnica ou da
facilidade que lhe corlce'
de para as actividarJes
de coordenação, como å

o caso da reun'ião de se'
guimcnto.

Mais à frente, aquele
responsá'rel do PNUI)
para a Á,frica esclareceu
que dão uma grande im-
portâncla à realização de

mesas redondas com par-

ceiros económicos na me.

dida em que, os países tos>.
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O¡hsr pelo cominho
e cl pcrtir dqí cl novct

percorrido
cqrnir¡hqd

..Temos de, periodica-
mente, parar, olhar para
trás, verificar o cami-
nho andado para ver se
o percorremos da me-
lhormaneiraeapartir
daí encetar ¿ rrovâ ca-
minhada", disse a cama-
rada Carmen Pereira, do
Bureau PolÍtico do Par-
tido e Presidente da As-
sembleia Nacional Po-
pular na sessão solene
de abertura da II sessáo
Ordinária da IT,I Legis-
latura de órgão máximo

A Assembleia Nacto-
nal Popular decidiu au.

torløar o Governo :¡ui-
neense a rever a taxa dc

Imposto. de Reconstru-
ção Nacional, tendo em

conta a desvalorizaçáo
da moeda nacional, a in-
flaçãoeoaument"odos
preços de produtos jun-
to dos camponeses' En'
tretanto, a PerceÊtagem
de aumento não foi Pte-
cisado.

O imposto de Recon;'
trução Nacional, criado
pela lei nrlmero 1/75 du-
rante a prlmelra reunlao
da ANP realizada 11o

território livre e inde'
pendente da Guiné-Bis-
sau, reveste a forma -de

um imposto de caPita-
ção, segundo explicação
dd secretário'geral do
Ministério das Finanças,
camarada Eduardo Fer-
nandes, isto é, incide so-

bre os cidadãos sujeitos
a imposto, indePendenr.''
mente de qualquer aPu-

ramento da sua situação
ecónomica.

A este imposto de ta-
xa fixa (mil pesos oor
ar,o) estão isentos alguus

de Estado.
Por falta de espaço só

hoje é-nos possível pu-
blicar na íntegra a inter-
venção da camarada
Carmen Pereira.
..Antes de procedermos

a abertura désta II Ses-
são Ordinária da III Le-
gislatura da Assembleia
Nacional Popular, gos-
taria em primeiro lugar
de saudar o Camarada
Secretário-Geral do P.
A.I.G.C. s Presidente do
Conselho de Estado e

destacar o apreço que
temos pela atenção
constante que tem de'di-
cado a nossa Instituição,
o que é siginificativo e
revelador da importân-
cia que o Camarad¿
João Bernardo Vieira dá
aso ideais democráticos
na linha do pensamento
que nos foi legado por
Amílcar Cabral, Funda-
dor do nosso Partido e
da nossa Nacipnalidade.

Queremos ainda sau-
dar os Senhores Embai-
xadores g Membros do
Corpo Diplomático aqui
presentes e agradecer a
sua presença nesta ma-
nifestação de firmeza de
princípios, mesmo numa
conjuntura económica
difícil demonstrando a
maturidade política do
nosso Povo.

Pedimos ainda, a to-
dos os presentes, que
nos acompanhem num
minuto'de Silêncio em
memória de dois dos
nossos Camaradas re-
centemente falecidos. O
Camarada Domingos
Brito, combatente da Li-
berdade da Pátria, e di-
rigente do nosso Parti-
do, Presidente da Co-

missão Eleitoral que
conduziu o processo de
eleições para esta III Le-
gislatura e do Camarada
Injai Sissé, combatente
da Liberdade da Pátria
e Deputado para Região
de Cacheu.
Mais uma vez, o nosso
órgão máximo de sobe-
rania, o qual emana do
voto livremente expres-
so do nosso povo, vai-se
reunir para discutir so-
bre importantes ques-
tões da vida nacional.

Esta é mais uma ma-
nifestação de respeito a
um dos princípios mais
nobres que orientaram a
luta conduzida pelo P.A.
I.G.C., desde a sua fun-
dação - a Democracia.
Desde a fase de mobili-
zaçáo, Passando pela Lu-
ta Armada desenvolvida
em condições extrema-
mente difíceis até ao
pós-independência, o
ideal democrático pro-
fundamente enraizado
na consciência do nosso
Povo tem sido o suporte
indispensável para cons-
trução do progresso da
nossa terra. Em 7964,
foi preciso o Congresso
de Cassacá para repor a

prática democrática. Em
1980, foi preciso o Movi-
mento Reajustador de
14 de Novembro para
corrigir os desvios então
em curso os quais pu-
nham em perigo a de-
mocraeia na nossa terra.

Hoje, os nossos órgãos
de soberania de eleição

popular, renasceram ain-
da mais fortes e decidi-
dos a cumprir na ínte-
gra o seu papel de fazer
participar todo õ nosso
povo na gestão da sua
vida.
Ao longo dos anos, com

a experiência adqui-
rida,, as nossas institui-
ções vão-se tornando
mais fortes. Melhoramos
dia a dia os nossos mé-
todos de trabalho e
a qualidade da nos-
sa participação na
condução dos assun-
tos públcos e cada vez
mais assinalável. Do im-
proviso passamos ao
trabalho organizado,
planificado e avaliado
periodicamente para ve-
rificação do cumprimen-
to dos objectivos traça-
dos.

É neste quadro que
na nossa segunda Ses-

do ANP
são Ordinária iremor
discutir importantes do.
cumentos normativo¡
da nossa vida. Se é ben
claro para nós de qur
sabemos para onde va.
mos, também tere,mol
de conhecer perfeita,
menteocaminhoaper.
correr para iá chegar
Teremos de, periodica.
mente, parar, olhar pa,
ra trás, verificar o ca,
minho andado para ve
se o percorremos da me
lhor maneiraeaparti:
daí encetar a nova ca.
minhada.

E nossa intenção, fa
zer com que se consigi
uma maior funcionali,
dade da nossa Assem
bleia dotando-a de regu
lamentos e estruturas
promovendo a regu
laridade na realizaçãr
das suas sessões e umi
intervenção cada ve:
mais eficaz no cumpri
mento do papel gu,
the é consignado n¡
Constituição da Repú
blica.

Cientes do,apoio qu,
nos é conce:dido pel
PAIGC, na stla qualida
de de força política di
rigente da nossa Socie

o ISSC Cormen Pereiro no .q essõo de oberturo

Gouerno uol fcrGr ! toro do lnpt¡to dc Reconsüruçõo llmci
cidadãos que não tÔm,

ou se presume não te-

rem rendimentos, tais
como os estudantes, os
doentes e incapazes, as

pessoas idosas com mais
de 60 anos, os aposeni¿'
'dos e mulheres (excluiit'
do as que trabalham na
Função Pública).

50 por cento do impos-
to cobrado durante o err.o

beneficia a região onde
esta receita provém, "ig
por cento é distribuídc
pelas zonas do interior
mais afectadas e 10 por
cento destina-se a um
fundo de segurança so-

.cial, nomeadamente à
sa\ide.

Eduardo Fernandes
salientou que se verifica-
ram ultimamente aumefl-
tos reais de produto bâsi"
sico no interior do país,

Com isso as populações
passaram a ter mais ren-
dimentos e, portanto.
mais capacidade para
pagar o Imposto de Rc-
construção Nacional, iëL

que hoje em dia, mil
pesos córresponde a
pouco mais que o preço
de uma gaiinha.

Em 1984 as Finança;
arrecadaram cerca de 95

mil contos da cobrança
de Tmposto de R.econs'
trução Nacional e, ern

1985, se não se fizercm
alterações há uma esti-
mativa de 105 mil contos

aproxiñadamente.

Os deputados que fa-
laram sobre esta qucs'

tão foram dnânimes de

que é necessário unr
maior controle na co-

brança de imPostos'

ÞrÍncipaúmcntc ¡u Sec-

tor Autónomo de Bissau'

Esta fuga ao Pagamento
em Bissau provo.ca a qu€

muitas pessoas do int¿-

rior se desloquem à ca-

pital na altura da colec-

ta. Outra ProPosta. avan-

çada ainda por alguns

representantes do nosso

povo, reunidos em Bis-

sau, aponta como acti-

vidade importante do

Ministério das Finanças

neste momento, criar im-
posto sobre o rendimen;o
porque, quem ganha mais

deve pagar mais para

ajudaroEstadoaapoiar
os que ganham men,rs.

NEM TODAS
AS MULHERES
PODEM PAGAR
IMPOSTO

Igualmente, relativa-
mente ao Imposto <ie

Reconstrução Nacional,
o Ministério das Fi-
nanças apresentou à As-
sembleia Nacional Popu-
lar uma proposta sobr¡
a inclusão de todas as

mulheres guineenses no
pagamento desta taxa.

O assunto suscitou de

facto grande polémicl
entre os deputados. Ten-
do em conta a situação
financeira actual da
maioria das mulheres da
Guine-Bissau, a ANP de-
oidiu que este problema,
que tem implicações so-

ciais, deverá ser exami-
nado posteriormentE. No
entanto, um trabalho Po-
lítico e de esclarecimen-
to irão ser lançados no
campo e nas bases Para
que a ideia nossa sel

acolhida da melhor ma'
neira pelas PoPulações
quando for de facto
aprovada.

Foram horas de interr.
sa discussão à volta dc;

problema. As mulheres
constituem mais de 50
por cento da população
guineense, seria normal
que elas contribuissem
para o melhoramento das
receitas do Estado por-
que elas também vão l¡e-

neficiar dos invEstimentcs

efectuado s pelo Governc.
Mas, cot rstatou-se que
mesrno a< luelas que faze.m
<bidas> l,pequenas acti-
vidades \económicas) não
têm aind'a condições fi-
nanceras para pagar os
impostos. Normalmente,
como se rconstatou, são
essas rrulh eres que se

responsabilrtzam p eIa

''i,.''ì r, ' :i<¡;
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dade, e em partlcular
pelo seu Secretário-Ge-
ral, Camarada João Ber-
nardo Vieira ..f{i¡s",
sabemos estar à altura
das responsabilidades
que o nosso povo nos
atribui ao eleger-nos
para fazermos parte
desta prestigiosa Insti-
tuação.

Apelo ¿ todos os De-
putados, para o reforço
do nosso trabalho, não
só através da participa-
ção nas Sessões da As-
sembleia ou das Comis-
sões que porventura
façam parte, mas tam-
bém, no dia a dia junto
ao nosso Povo, discutin-
do os seus problemas,
procurando soluções
junto das instâncias
executivas e dinamizan-
do o funcionamento das
estruturas de eleição
popular.

Teremos de saber me-
recer a confiança que o
nosso povo e Partido
depositam em nós.

- Viva ANP!

- Viva 14 de Novem-
bro !

- Viva PAIGC, Força
Luz e Guia do nosso
Povo!

A Assembleia Nacio-
cional Popular aprovott
o Orçamento Geral do
Estado para o ano eco-
nómjco de 1985, cuias
receitas são avaliaclas
no montante de nove
milhões, 461 mil e 200
contos. As despesas ai:-
torizadas são de mais de
I7 milhões de contos,
sendo cinco milhões e
366 mil contos relativos
às despesas de funcio-
namento e 12 milhões e
301 mil contos às de in*
vestimento e desenvol-
vimento.

medidas adequadas a
reduzir o déficit orça-
mentaleaassegurar o
normal aprovisiona-
mento da Tesouraria.
Dentre essas medidas,
pode-se sublinhar que,
nenhuma requisição de
material ou serviço fei-
ta por qualquer orga-
nis.mo do Estado será
satisfeita sem autoriza-
ção prévia do Ministé-
rio das Finanças. Por
outro lado, são proibi-
das as transferências de
verbas destinadas à
aquisição de bens e ser-
viços para reforço de
verbas referentes a des-
pesas com pessoal e, o
abono de ajudas de cus-
to fica limitado a 90
dias consecutivos, de-
vendo qualquer desloca-
ção que exceda e3se pra-
zo ser considerada como
mudança de domicílio.

Reconstrução Nacional i
designadamente, as nor-
mas de incidência objec-
tiva e subjectivan as
isençõeseosistema de
taxas.
I

O ministro das Finan-
ças fez ainda algumas
considerações sobre a
política financeira do
país easua projecção
num futuro próximo,
tendo apelado ao auto-
controle e autocon-
tenção de cada sector da
vida riacional nas suas
próprias despesas.

O rninistro Freire
Monteiro apelou às em-
presas a pagarem as
suas dívidas junto às
Finanças mas, chegou-
-se à conclusão que os
Ministérios contraíram
também dívidas avulta-
das para com às empre-
sas e, se elas não forem
liquidadas, essas unida-
des podem chegar à fa-
lência. Igualmente, re-
comendaram o Ministé-
rio das Fiiranças a criar
mecanismos menos pe-
sados para o desblo-
queamento de verbas, a
aumentar certas recei-
tas nomeadamente, a ta-
xa militar, para dimi-
nuir o déficit orçamen-
tal. O problema da re-
visão das ajudas de cus-
to foi, também, outra
questão colocada pelos
deputados ao Minístério
das Finanças.

Aprovqdos Orçomento Gerol do Estudo

e do Assembleio Nscionol Populor prrrü l9E5

l.

)
]
:

educação, alimentação e

vestuário dos filhos.
i. Entretanto, aquelas cu-

jos rendimentos excedam
os de um funcionáiio
público devem pagar as

contribuições ao Estado,
independentemente da
sua qualidade de mulher,
foi proposto pelos de-
putados da ANP.

As receitas dos orga-
nismos autónomos, se-
gundo a lei orçamental
aprovada igualmente
pela ANP, na segunda
reunião da terceira le-
gislatura, são avaliadas
em aproximadamente
192 mil contos e as de
Administração Local em
cerca de 200 mil contos,
não podendo pois reali-
zar despesas superiores
a esses montantes.

A ANP autoriza o Go-
verno guineense a co-
brar durante o ano em
curso as contribuições
e impostos e outras re-
ceitas legalmente pre-
vistas, apiicar o respec-
tivo produto nas despe-
sas inscritas no Ooça-
mento e, a contrair jun-
to do Banco Nacional os
empréstimos necessá-
rios à cobertura do dé-
ficit orçamental. Na co-
bertura deste déficit, o
nosso Governo utilizará
também o produto de
empréstimos externos e
ajuda internacional que
não esteja afecta a pro-
jectos de investimento
concretos.

O Governo adoptará

Ainda segundo a lei
orçamental apresentada
na reunião da ANP pe-
io Ministro das Finan-
ças, Víctor Freire Mon-
teiro, os serviços e orga-
nismos autónomos co-
municarão ao Ministé-
rio das Finanças, até 31
cle Agosto de 1985, a
posição da conta ..saldo
de anos económicos fin-
dos,, a fim de este Mi-
nistério propor ao Go-
vernoaafectaçãoadar
a esses saidos.

O Governo fica auto-
rizado a rever as nor-
mas de tributação em
vigor, com vista a me-
thorar a arrecadação das
receitas tributárias e a
eficácia da administra-
tração fiscal. Fica igual-
mente autorizado a re-
ver os elementos funda-
mentais do Imposto de

O Orçamento Geral
do Estado e um docu-
mento apresentado pelo
Ministro da Coordena-
ção Económica, Plano e
Cooperação Internacio-
nal, Bartolomeu Simões
Pereira, sobre a situa-
ção económica na Gui-
né-Bissau, o Programa
de Estabilizaçáo, o Pla-
no Quadrienal de De-
senvolvimento, as ver-
bas regionais inseridas
no plano anual de 1985
e o programa de inves-
timentos para o ano em
curso, susôitaram inten-
so debate por parte dos
deputados da Assem-
bleia Nacional Popular.

Aliás, para permitir
uma discussão mais
aprofundada dos assuñ-
tos, os deputados reu-
áiram-se em quatro
grupos de trabalho, ori-
entados por técnicos das
Finanças.

O Orçamento Geral
do Estado foi objecto de

um estudo aprofundado
entre as Finanças e ou-
tros Ministérios e o Con-
selho de Ministros.

Entretantci, é de sali-
entar' que os represen-
tantes do nosso povo fo-
ram unânimes sobre a
contenção das despesas,
tendo em conta a situar
ção económica e finan-
ceira que o país atraves-
sâ, em exigir de todos
uma política de austeri-
dade e apertar os cin-
tos para podermos ul-
trapassar essa crise que
se agrava cada vez mais
principalmente, nos Paí-
ses em vias de desen-
volvimento

onçaMENTO
DA ANP

Ainda na sessão de

trabalhos de quinta-fei-
ra à tarde a ANP, sob
a presidência da cama-
rada Carmen Pereira;

aprovou o orçamento da
Assembleia . Nacioqal
Popular para este ano,
cujas despesas totali-
zam72 mil e 500 contos.

A proposta apresenta-
da pelo primeiro secre-
tário, camarada Manuel
Barcelos, corresponde.a
um processo de desen=
volvimento da nossa As-
sembleia que foi reac;
tivado no ano passado. 

-

Estão incluÍdos no
montante global, cerca
de três mil contos para
despesa de pessoal, mais
de um milhão de pesos'
para despesas correntes
ligadas ao Gabinete da
Presidência e oito mi-
lhões de pesos para a
secretária-gerai. Salien-
te-se que, em despesas
com as reuniões da
ANP, estima-se 

'u¡na

verba de quatro mil con-
tos e, mais de um mi:
lhão de contos para in-
vestimentos nomeada-
mente, para compra de
material de gabinete e,
possivelmente, uma via-
tura.

Alguns deputados
acharam que 600 contos -

para deslocações de ,ðe- .

putados ao estrangeiro
é insuficiente. Nes-!
sa ordem de ideias,
o camarada Manecas
Barcelos indicou, que." é'
necessário limitar " as
saídas para o estrahgei-
ro, porque o objectivo
neste momento é criar ..

estiuturas para.que a-
ANP possa funcionar,,
de facto, e que, além'
d.isso, os deputados {e-'
vem também seguir à.
política de austeridade;
prêconizada pelg Qq-..
VefnO: '' . .:

''- --,.,'.j.¿
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A'Gulné-Bissau e o
?rograma Alimenlar
Ûfundial (PAN{) assina-
ram, nã manhã da quar'
ta-feira, no Ministério
Ha Coordenação Econó-
üríca, Plano e CooPera-
ção Internacional (Irl.C.
E.P.C.I.), um acor,lo
no quadro do Prograrna
naci,onal de desenvoivi-
mento visando, entre
outros, a auto-suficiên-
'cfa alimentar eo 3u-
mento substânclal clrs
cxportações agrícolas.

õ acordo, assinado da
prrte guineense Pelo ca-

marada Bartoiomeu Si-
mões Pereira, ti';ttlar
da pasta do I\4CEPCI, e
pelo senhor Mjgrrel da
Graça, representarrte
residente do Pl{tID,
tem um cu.sto total de
cerca de oito mill:õr's
e 400 mil dólares, corn
duração de três anos a
part'r de Julho do cor-
rente ano, clurante os
q.r:ais o PAM forneccrá.,
à Guiné-Bissau, 7875
toneladas de arroz, 2250
de sorgo, 675 ie óleo ve-
getal e 9C0 de conser','a
de peixe enlatada. ,

A mensagem nestc
Dla Mundial da Cruz
Vermelha, é..a juven-
tude em marcha' com ¿l

Cruz Vermelha' Plriì
um mundo onde exista
afraternidaCesoamor
entre os homens, a so-
i'dariedale e:rtre os Po-
vos e a paz entre as-
nações" - afirmou o
carnarada Franciseo
Barreto, por ocasiãc clo

dia daquela institrtiçiio
humanitária.

Francisco Barreto,
responsável do Centro
de Informação f)ocu-
mentação da Cruz Vcr'-
melha Nacional, (CVN)
disse, ainda, nl sua
mensagem pública, que
..este ano, que t,'lmbÖtn
é o ano internacional de
juventuCe-, o tema ser'á
s *juventude em mar-
cha com a Cr:¿.2 Verme-
tha".

Nes 136 sociedades
nacionais da Crr.rz Ver-
rnelha existentes no
mundo, encôntr,l¡nos
cerca de 60 milhões ie
jovens que contribueur
com o seu esfcrço vo-
luntário, em cada nír'el
das actividades humani-
tárias desenvolviclas pe-
ia Cruz Vermelhe.

O responsável pelo
Centro de Informação
e Documentação da or-
ganização humanitríria
guineense salientou,
ainda, que na'socieclade
nrcional da Cruz Ver-
melha, a secção da ju-

O presente acordo,
tem por objectivo ar-r-
mentar a produçãc cle
cereal melhorar as con-
dições de vida d,rs
camponeses nos d'ver-
sos trabaihos de utilida-
de comunitária, c ar*
ranjo das terras e a
protecção dos solos e
fiorestas, acompanha-
dos Ce programas de
formação de agentes
agrÍcolas, pondo em
destaque as cocperati-
vas, tanto iìl¡':ícolas co-
mo artesanars.

ventude tem desemi::-
nhado um papel impr:r-
tante, dedicanCo-se a
diversas activirìades
tais como: d stribuiqiio
de géneros aLmenLícios
às vítim:s de catástro-
fes, serviços voluntá-
rios, activiCdes lucrati-
tiïas em prol da CVIV,
organização de desÍiles,
torneios desportivos,
expos^ções, etc.

..4 contribuição dos
jovens nr assjstência às
vítimas de catástrofes
naturais e a colabora-
ção no dcmínio méd'co
e sociai, constitucm a
expressão de umr so-
ciedade universal e urn
factor tangÍvel da paz"

- destacou tambéin o
camarad.a Franciscc
Bs.rreto nessa sua rnen-
segem.

A terminar, ref¿riu
que, <num munclo ca-
ractgrizado por várias
zonas de tensãt e focos
de conflito a acção da
juventude, a suâ gene-
ros'dale e disponibili-

A Com'ssão do 10.o
Aniversário do L,iceu
Nacional l(wame
N'Krurnah, a assinalar
no próximo dia 26 do
corrente, reuniu-se lra
tarde da passad¿ ter'ça-
-feira sob a presidência
do eamarada António
Guilherme Silá, director
desse estabelecimento
de ensino e pres'dente
da referida comissão,
para analisar o cumpri-
mento das act,viciarles
prograrradas pelas dþ
versas subcomissões
criadas para o evento.

A presente ajuda ali-
mentar do PAM, em
forma de ração, não é
destinailo a venda nias,
sim, aos beneficiál:os,
em troca do trab'riho
qi.le este traz ao prcli3c-
to. Tod.os os tral.¡rlha-
dcres assalariados rece -

berão uma ração do
PAM mas,- em contra-
partida, deverão contri-
buir mensalmente com
500 a 700,t10 PG, Iundo
esse que reverterá oar¿
o desenvolvimento cla
agricultura, de conlor-
m:dade com as meC¿rl;-

dade são factores que
garantem a salv¡l-
guarda do futuro da
Humanidade. Daí que, a
Þrotecção cla ju.rentucit:
e a orientação do movi-
mentc juvenil consti-
tuem um dos rnaiores
investimentos n?';se cl-
pital queéol{omem".

CUMPRIMED{TOS
A CAMARADA ISA-
BEL VIEIRA ,

Por oeasião dc Dia
Munclial da Cruz Ver-
melha. uma ç[6]s:1:äqãù
daquela institujão hu-
manitária naciotial
apresentou, quarla-fei-
ra passada, no Palácit-t
da Repúbl^cl, ùs seus
cumprimentos à su-t
Presidente, camrr¿Ìd¿ì
Isebel R:mano Vi'lira.

No decurso da ccri-
mónia, que decrirre:r
num clima de amiza:le,
usou da palavra o ca-
marada Frrncisco Pau.-
lo Medina, tesourel.rr:
nacional da Cruz Ver-

Nessa reunião, os res-
ponsável das várias
subcomissões nomea-
damente, a de or6ani-
zação e protocolo, arr-
gariação de fundos e clc
informação e aet'r'icla-
des docentes, apresen-
taram um bllançi: dr:;
suas realizações e iìpon-
taram directrizes ime-
diatas para a suâ exe-
cução, nestes dias qua
precedem a data da
efeméride,

*A participação de to-
dos os professores e

Nô Praet

dades fixadds pelo Gu-
verno.

O PAM, recorr-le-se,
aprovou, em 1978, uma
assistência a'Limentar à
Guiné-Bissau mas, esta,
remonta desde 1975, r'rn
assistência aos proì':c-
tos de área soc:al ta's
como: internatos, seml -
-:nternatos, escolas de
formção do L,Ilnisiirio
da Bducação, hospita's
centros maternos - in-
fant:s e as escolas cle

enfermagem lo M'nis-
téiio da Saúde Públice.

melha, clue agradeceu
os esfor'ços que têrn si-
do clesenvol'¡;doi P3"l'a
levar a clbo o melÌrora-
mentO cll rnssmr ê do:_
tacou a boa vonte:Jc,
coragem e os esforços
q're a responsável máxi-
ma cla Ínstitttiçã.o tetn
dcsempenhado, não cbs-
tante as dif iculclades
que a Ccuz Vemrell:"e
Nacional enfrenta.

Por seu turno, Isabel
Rom:no Vierra, agr¿rlL'-
ceu os n"lembros Ca di-
recção c'la Cruz Vel'me-
lhe, pela homenrgern e
confirnga que lhe for¿ii:r
atribuíd:s.

A finalizar, à clirec-
ção da Cruz Vermclh¿r.
juntanrente com a lria
Pre;iclente, lançaraln
um apelo tanto a ní.¿el
interno corno exielno,
pare que lhes se j;,ni
prestacìas aji.rCas no
sentido cle poCerein dc-
sempenhar intcgi'itl-
mente o papel que ihes
cabe.

alunos nas actlv'Ci:des
prograr.radas, torna-s¡
indispensável paia o
bom ôxito das com.:n-io-
rações, danclo-lhe o bri-
iho qrig rnerêcê'> - frl-.
sou o responsável m¿i-
ximo clc Liceu l(w¿nts
l'I'I{rumah, ao dirigir
algu;::ias palavias âos
part cipantes do encon-
tro.

Enqurdradas nessû
evento, outras aetivìda-
des circum-escolares es-
tão a ser levadas a eabo

Bor este estabelecinnen-

MæsiresE
guuerrn
ffiermmundo
Wmm

Vítirna de uma doen-
ça, faleceu na rnacl.r'u-
gada clo da 7 dc cor-
rente, em Encheia, Re-
gião do Oio, o carnare-
da Fernando Yaz. rrìem-
bro do Seeretariar:'lo cl;r
Zona-6 e Seeretár"o cÌa.

Eriqada Juvenil de Tra-
i¡alho da mesma.

O fnlecido eamarad¡
m:l tava :ras fllci:'as da
JAAC cìesle 1975, en-
de partic'pava em to-
dos os 'irabalhos ccm
zêlo s Ceiicação, desem-
penhandc a função cle
responsá', sl clas Finar:-
ças no C,tm'té de ßase
do B¡.irrr' cle PlLib.':-2,
onds militava. ,

Iir¡ lciB, dncla n sr;a
decl.icacão p fr,Celtda,-le
ecs pricipios saglados
ia Vangrrarcla iuvenil
gu'neense - JAAC, o
carnaraCa Fcrnando \¡¿rz
{oi comterapiaCc coïn
Lur:la bcisa pala s.-tÌicT'rì:
ção nciÍtica ideolóqica
de 10 meses, na Escola
Su¡er'or de I{onscm,rl
Lenin'sta, na URSS, es-
tágio esse que terminou
com excelentes resriita-
dos. Após o sell regres-
sc ao Þaís, no anc de
1979, foi eleito, l'tllrna
AssemL¡leia cìe B:rse do
Ba'ro de Flu.l¡¿i, narí¡.
c¡ cÐ.t:f;o cÌe 2.o Secretá-
rlo da JAAC.

Ao tomar conhee;-
mento cla morte desse
jorzem militante e fes-
ponsável Ca JAr\Ll, a
direcção da Juventr.rclc
do Sector Autónomo
de Bissau, enviolr urn¿r
nota aos órgãos rle no-
mun'caeão nacional, lR
qual manifesta o seu
profundo pesar pr¿la
perda. de um camaracl.a
que coiocou toda a s:a
enerfria e capaciciade ao
serviço clo progres-co e
da consolidação da Or-
gan'zação juyenil .qtri-
neense endereçanclo,
igualmente, ûs srtag
mais senticÍas conclolên-
cias à família enlut:ds..

to de ensíno nomeada-
rnente, ccr)eu.rso de co-
nhec'mentos intitulacio
..Quem sabe gan?:.-:i., a
nÍvel do eu'^so goral e

,'enrentar e os con-
cursos de po:sia e con-
tos e torneio de ciamas.

Segundo informações
provenientes do Liceu
nacional, todas estal
actividaCes enconlram
grande impaeto no seio
clos professores e alu-
nos, cuìa rartic'pac¡ãc e

ssforço são bastante as-
sinalåveis.

Aiudo oliffientur do PAM ü Guine-Bisscu¡

I Din mundiol dn Cruz Vermelhn rrssinolndo n0 ß¡nis
Bolht
José Corlos

dó espectúculo

.Ci -Ballet Jcsó

Carlos Schv¡artz".
grupo artistico con.t

caraeterísticas Para
danças modernas,
tais eomo ..dlscoo

-afto-iazz,> ê <fo-
boto, vai levar a cà-
bo no próximo d'a LB

do corrente, no sa-
lão do Cine-UDIllï.
um espectác'rlo-ma-
tinéo destinado, Par-
ticularmente; às

ertrnças.
Este esPectáculo

que, sequndo a res-
ponsável do ballet;,
Sadjo Rosché, Para
além de proporcionar
às criangrs urna tar-
de de diversão, serS
também uma forma
de despertar nas
crianças o j¡:teiesse
pela arte teatr¡.l'

Os bilhetes Perx
esie espectáculc, em
que ballet pretenlc
apresentar os seus
melhores artistas,
tais como tr/Iár'o Co-
operante, Masta, Ca-
rol e Fátima, estarii
à venda a preço de
150,000 PG nas bi-
lheteiras da UDIB,
poderrdo ainda os bi-
lhetes serem reservn-
dos através do tele-
lono 21,2776.

Formdcio
HOJE - farmácia Higiene - Rua António

M'Bana, telefone 2L 2520
AMANHÃ - Farmácia 20 de Janeiro - Bair-

ro de Santa T-uzia, telefone 21 5070 ,

SEGUNDA-FEIRA Farmedi n.o 1 -
Rua Guerra Mendes, telefone 215515
TERÇA-FEiRA - Farmácla Moderna - Ru¡

12 de Setembro, telefone 2L 2702

Pedido de cor respondêncio
Darido Martinho Alves Cutambe, jor'em

Illfoçambicano de 22 anos de idade, deseja
corresponder com todos os jovens guinee:rses
de qualquer idade e sexo, para trocrs de jor-
nais, postais revistas e demais artigos Ce in'
teresse juvenil,

Os interessados poCem escrever para
Direcção Distrital de Educação e Cuitura de
lrlamacurra - Cair Posj. r¡.o 4 - Tambézia
: Mogambiqne,

Itb I

Reunião da comissão do dia de F,flceu Nacimrlal
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0 país

Seminário sobre comunicadores institucionais
O camarada Francis-

co Barreto, director da
Asência Noticiosa da
cúiné-Bi..ar (ANG),
regressou, quarta-feil'a,
a Bissau, aPó's ter Par-
ticipado num seminário
sobre ..o papel dos co-
municadores ihstitucio-
nais,,, organizado Pelo
Instituto Internacional
de Comunicação (IiC)
oue decorreu de l0 a 19

dio mês findo, em Mon-
treal (CanadÐ.

O seminárib vem na
sequência da verifrca-
ção do paPel dos jorna-
itbtar no mundo que è

cada vez mais divers:-
ficado.

Para além do PaPei
tradicional que descm-
penham nas di'ferentes
médias (rádio, jornal e

televisãq), os jornalistas
são chamados a desem-
nenhar novas funções
nos organismos Púbiicos
e privados.

..O novo PaPeI a Je-
sempenhar e as F¡ers-
pectivas da nova ilriì-
fissão justificam o se-
minárib" - frisou Ft'an-
cisco Barreto Para de-
pois acrescentar que "o
mesmo serviu de refle-
xão sobre as PersPecti-
vas, organização e cla-
rificação da nova Pro-
fissão, assim como so-
bre a formação neces-
sária e novas técnic¡,s

Anúncios

MUDANçA DE NOME

Nos termos do n.o 1 do
Artigo 368.0 do Código
do Registo Civil, faço
saber que SICOQUE-
REBAI, solteiro, {i-
lhq de Cusseló e de
Anobusso, natural de Ca-
tão-Suzana, sector de Sãc¡

Domingos região de Ca-
cheu, residente nesta ci-
dade, requereu a altera'
ção da composição do seu

nome e dos seus pais fixa'
dos no assento de nasci-
mento para SALOMÃO
EBAY YDEDJO, C'US-
SOLO DJEDJO E ANO-
BUSSO DJATA, res-
pectivamente.

São por isso convida-
dos todos os interessados

incertos a deduzirem a

oposição que tiverem no
prazo de 30 dias a contar

da data de publica-
ção deste anúncio no jor-
nal <Nô Pintcha>.

o
MUDANçA DE NOrìÍf,

Nos termos do n.sl do

Art.e 368.s do Código do

Registo Civil, faço saber

que CULALÓ, solteiro,
estudante, natural de São

Domingos, região de Ca-
cheu, filho de Salobo e

de trabalho a desenvol'
ver ou a adoPtar-.

Entretanto, várias re-
comendações foram
adoptadas, entre ¿ls

qua'ib, uma para as es-
colas de formação de
jornalistas e comunica-
dores, particularmcnte
do Centro de Estudos
de Ciências e Técni-
cas de Comunicação
(CESTI) que inclui no
seu curriculum ramos
de formação esPecÍficos
nesses dolnínios.

No seminário definiu'
:s€ pon comunicado'r Pro-
fi5sional, segundo Barre-
to, toda a pessoa que tem
por missão fazer comu-
ni'cação ligada a um or-
ganismo quer estatai,
quer privado e cuja ta-
refa consiste em facili-
tar a interacção cntre
a organização Para a
qualtrahalhaeoPú-
blico, provocando urna
atitude positiva do Pú-
blico em relação ¿t essa
organização.

A par dos trabalhos
do seminário, o director
da ANG teve contactos
comopresildentesdi-
rector-geral da iIC.
Jean Cloutier, .ficanc'lo
estabelecido que o ins-
titr:to vâi participar nas
acções de formação dos
jornalistas da Cuitró-
-Bissau, através da con-
cessão de bolsas para

sstágios de ourta e lon-
ga duração a ter início
ainda este ano.

Também Francisco
Barreto manteve con-
tactos com o director-
-geral da CESÏI Baba-
car Sine, durante os
quais foi preparado um
projecto de acordo de
cooperação a longo pra-
zo, entre a CESTI e a
Secretaria de Estado de
Informação (SEI), o
qual será assinado
aquando da passatgem
do Secretário de Estado
da Informação em Da-
kart

Por outro lado, a

CESTI põe à disposicão
da SEI dois lugares Por
ano para a'formação de
jornalistas no Centro
de Dakar.

Este ano será ainda
organizado em Bissau
um estágio de seis se-
mana.s para a formação
de jornalistas em maté-
ria de produção radio-
,fónica e um outro está-
gio polivalente, igual-
mente, de seis semanas,,
rpara correspondentes

regionais da ANG, sen-
do os mesmos a serem
financiados pelo Cana-
dá que já concedeu pa-
ra o efeito uma verba
de 55 mil dólares cana-
dianosl.

Depois de Canadá,
Francisco Barreto sÉr-

guiu para Lomé (Togoi,
onde particiPou nurn
colóquio sobre a utiliza-
ção das línguas nacio-
nais nos mass-médias
em Africa, que decor-
reu de 22 a 26 do m.ôs

dindo.

O colóquio, Patroci-
nado pela Organização
das Nações Unidas pa-
ra a Educação, Ciência
e Cultuna (UNESCO)
em colaboração cour o
Governo togolês, tinha
como objectivo anali-
sarasituaçãoeformu-
lar recomendações con-
ctretas sobre mecanis-
mos qu.e devem ser
utilizados na Prática
para a veiculação cor-
recta e adequada da
prognoção de línguas
africanas.

Foi analisado, igual-
mente, a utilização rlo
financiamento conccdi-
do a ANG pelo Progra-
ma Internacional ,le
Comunicação (PIDC):

Na passagem Por
Dakar, Francisco Bar-
reto avistou-se com o
director-geral da P.A.
N.4., Senhor Chcik
Oussumane Diallo, ten-
do feito o ponto da si-
tuação sobre a coopera-
ção ANG-PANA.

0 país

Ploneoreito lomilior
Por-dr. Dobroslov Ulic

- O papel da ovulação

z\ folha da tem.peratura, isto é, a curva
térmica aÍ ligtrante traz esclarecimentos
sobre a emistência e a data da ovulação, o
que é. 'ral comc já o tinhamos remarcado, o
objectivo deste ntéiodo.

Sobre uma curva téf,mica menstrual o
período da ovulação situa-se habiltuaimente
no meio do ciclo menstruâl, situando-se es-
te entre duas menstruações conseeutivas
(portanto, corneça pelo 1.o dîa da mensftua-,
ção e termina pelo 1.o dia da mensturação
seguinte). Na maioria das vezes, tratam-se de
28 dias, mas säo muito variáveis'de uma mu-
Iher para outra. Tcdavia, se se trata de r¡m'
ciclo de 28 dias, a ovulução situa-se por vol-
tn do I3.o dia.

Assim, a cur\¡a térmica menstrual divi-
de-se em duas fases (ela é portanto, bifåsica):

- a piitneira é pós-menqtrual, hipoter-
mia ou eslrogénica - começa pelo ap;rreci-
mento das regras e termina pela ovulação;

- a segund'a é prémenstrual, hiperter-
mia ou progestativa - começa pela ovulução
ç terrnina com e menstruação seguinte.

A curva térmica menstrual demonstra
que a temperai,ura basal durante a I.a fase
do ciclo menstrual é inferior à temperatufa
da 2.4 fase, que é influênciado pelas secreções
hormonais'Ho ovário e nomeadamente é a
horrnona estrogeno que caractetiza ¿ l.'lfase,
enerl¿¡¡fo a hormcna progesterona elrtcte-
riza a 2.â.

Uma ligeira queda de temperatura, se-
guida de uma subida bqusca (para cima Ce 37)
caracteriza a ovulzrção. A temperatura rnat:-
têm-se então .*en plateau" durante 12 Cias e
até à chega.da da menstruação que é rn*itas
vezes esracteriza.da por uma queda da tem-
¡:eratura.

Em caso cìe gravidez na 2.^ parte Cb ci-
clo menstrual, a temperatura permanece in-
variável, as regras faltam ou um corrirnento
de sangue fraco aparece, q que é para utna
mulher um dos mais seguros siriais de gra-
videz.

F.inillmente, após tudo o que acabamos
de expôr, é necessárilo respondei à questãc
tnais irnportante':

QUAL É O }'ERIODO QUE EXCLTJI DE
UMA IIiI¡IIITEIRA TOTAL O RISCC DE
GIì¡\\'IDEZ?

É cclmo sú segue:

- do l..o ao 7.o dia do ciclo:sem¡-.origo
-- clo B.o ac' 9.o dia do ciclo: perigc reJ.a-

tivo
- do 10.o ao L6.o dia do cielo: perigo

atrsoiulr: - dias críticos
- do 17.o ao 1B.o do ciclo: perigo rela-

tivo
- do 19.o ao 28.o dia do ciclo: sernpe-

rigo impossibilidade absoluta cle fe-

__ Ver o es(¡.rema da temperatura basal.
Iltistraeão I.

Mas, é de sublinhar mais uma vez, que
tudo isto é viávei sob a condiçãodo'êicloier
esfável e fixo.

de Nhamincabete, rcsi- ¿ss¿s anúncio no jornal
dente nesta Cidade, re' <Nô Pintcha>.
quereu a alteração da

composição do seu nome - O -
fixado no assento de nas'
cimento para Carlos Cu
laló Sambú.

Por isso são convida-

dos todos os interessarjcs
incertos a deduzirern a

oposição que tiverem rio
prazo de 30 dias a contar
da data de Publicação
deste anúncia no jornal
<Nô Pintcha>.

-o-
MUDANÇA DE NOME

Nos termos do n.sl do

art.s 368.s do Código do

Registo Civil, faço sabcr

Rui In-Oi, filho de M¿'
erl ln-Oi;, e de Maria Na-
lucam, solteiro, natural

de Bula, Região de Ca-
cheu, de 18 anos de ida
ãe, requereu a altençáo
da composição do seu

nome fixado no assùnto

de nascimento para Rui
Morel Maria Inghoi.

São por isso convida-

dos todos os interessados

insertos a deduzirern a

oposição que tivercm nu
prazo de 30 dias a contar
da data de publicação

AGRADECIMENTO

Horácia Mango Fer-
nandes, irmãos, cunhado
e restantes familiares na
impossilidade de o f.aze'
rem pessolmente, vem
por este meio agradecer
a todos os trabalhado.'es
da l.c infermaria e da 3.e

cirurgia, nomeadamente
os drs Menezes, Domin-
gos Fernandes, Cocana,
.A.lvaro Baticã e Domin-
gos da Silva, pela aten-
ção extrema que dedica-
ram a sua rnãe, Inácia
Mango, durante o seu
internamento naquelas
secções hospitalares,
bem como aqueles que a
^eompanharam à sita
última morada.

Também participam a

todas as pessoas das suas

relações e amizäde que

no dia 12 na Sé Catedral
de Bissau scrl rczada
missa rle 1.o mês, sofre-
g?ndo a alma da sua en-
te querida.

-o-

AGRADECIMENTO

' Leandro António G¡-
mes, esposa, filhos e res-
tantes familhares, vêin
por este meio e na impos-
sibilidade de o fazer pes.

soaknente, agradeqer a
todas as pessoas que os
acompanharam na sua
dôr do seu eterno chora.
Ho filho Laurentino
Sanches Gomes.

-o-
VENDE.SE

Vendem-se tubos de
cobre próprios para a
indústria de apendute e
outras afins. Trata Si-
mões Gouveia Telefone
2L 22 45 ou 2L 26 57.

4. COITO INTERROMPIEO t

Corn o fim 'de evitar a reunião das ga-
metas e a fecundaçao, procedê-se à intér-
rupção do coii,o (da copulação) antes tia eja-
culaç_ão, isto é. antes do pénils, em erecçâo,
expulsar o esperma na vagina.

SabenCo que ejaculação está sob a cle-
pe.ndência ds reflexos nflrvosos controìados
pt:la consciência, a eficácia deste méto<Io, ou
antes deste processo, não depende senão do
hgmem, exigirrdo dele bastantã atenção e ciis-
ciplina.

Todavia, este processo serve antes d.e
rnais para dei.erminar o momento mais favo-
rárzel cla fecundação eus para a evitar.

Sábado, 11 ile Maio de 1985 {d{ô PINTCf,A,} Pfsh¡ t



A cimeiru dos ricotrum semi-frucürso
Os sete pafser indus-

trializados engajaram-
-se, sábado, em Bona, aapoiar firmementea
abertura de um novo ci-
clo de negociações co-
mereiai¡ multiÌaterais,
refere a agência france-
sa AFP.

A declaração finrl da
cimeira sobre acordos
gerair de eomércio e tä-
rifas aduaneiras (G.4.
T.T.), prevê, entre as di-
Versas resoluções, de
que Ó essencial ..¿ parti-

, eipação de um g.rande
numero de patses cteEen-
volvidos e eno vias dc
desenvolvimento".

Os Sete estão conven-
cidos de seguir uma dis-
ciplina monetári¿ e or-
çamentária prudente e,
se necessário, reforçar,
com vista oa obter pre-
ços estáveis, uma baixa
de juros e um aumento
dos investimentos pro-
tîvoso.

O Fresidente Ron¿ild
B,oagan, na sua declara-
ção aos órgãos de infor-
mação, estimou que ..é
e¡sencial realizar rapi-

kmonh

damente uma redução
apreciável das despesas
públicaso. Por seu tur-
no, o Presidente fran-
cês, François Mitter-
rand, sublinhou o¿ ¡s-
eessidade de eontinuar a
reduzirainflaeãoeme-
lhorar o emprego>>.

O Governo do Reino
tnido oontinuará a
¿bertura para reduzir a
inflação.

O pais anfitrião da ci-
meira (Alemanha Fede-
ral), dará uma grande
prioridade ao reforço da
flexibilidade e do vigor
da econornia para criar
novos empregos.

O Japão possui a in-
tenção de regulamentar
o mercado financeiro a
fim de facilitar o acesso
ao seu mercado de for-
ma aencorajar o att-
mento das importações.

O Governo italiano
dará prioridade à redu-
ção da inflação e o défi=
cit orçamental.

Para o Governo eana-
diano a prioridade serå
arredar os obstáculos a
unr crescimento não in-

flacionista apoiado e re-
.duzir o déficit orçamen-
tal.

lI eimera de Bona
abordou as relações com
os países em vias de de-
senvolvimento, tendo
reconhecido que
<.a prosperidade dos pai-
ses'desenvolvidos está
cada vez mais ligada aos
países em vias de desen-
volvimento-. Os Sete
países ricos do ocidente
reconheceram ainda
<rapoio ao crescimento
do comércio mundial,
juros menos elevados,
mercados livres e um fi-
nanciamento a'daptado a
cada caso são essenciais
para permitir os países
em vias de desenvolvi-
mento ultrapassar as di'
ficuldades-, e ainda ..es-
tamos preocupados pela
situação crítica das po-
puiações africanas",

A única declaração
política da Cimeira de
Bona tornada pública,
sexta-feira, confirmava
o apoio dos aliados dos
Estados Unidos para que

O Brasil vai apresen-
tar uma nova proposta
de renegociação d¿ dí-
vida externa aos ban-
queiros internacionais e
ao Fundo }/Ionetário In-
ternacional (FMI), ini-
ciando as negociações a
partir de zero.

A proposta do gover-
no anteriÒr, baseado no
acordo do FMI com o
México, será utilizada
com base para o início
das discussões.

A informação publi-
eada, segunda-feira, pe-
lo diårio ..Gazeta Mer-
cantilo foi facilitada pe-
1o Presidente do Banco

se prosslgam ar negoaia-
ções americano-soviéti-
cas de Genebra.

Pela primeira vez, os
Sete grandes paÍses in-
dustrializados reconhe-
ceram, depois de 40 anos
da derrota do nazismo, a
reunificação da Alema-
nha ..como um objectivo
legítimo".

A próxima cimeira,
em 1986, terá lugar em
Tóquio (Japão).

O Presidente norte-
-americano Ronald Rea-
gan partiu segr"rnda-fei-
ra, da RFA sem ter con-
seguido, devido a oposi-
ção de França, os princi-
pais objectivos que pre-
tendia obter da Cimeira
Económica de Bona.

Ronald Rea.gan äe-
sejava marcar a data de
uma reunião de negocia-
ções sobre bareiras al-
fandegárias para princf-
pios de 1986, rnas não
logrou vencer a firme
oposição do Presidente

Central (BC), Braga
Lemgruber.

Nesta nova ronda de
negociações, a intenção
do governo brasileiro
será de propor ao Clube
de Paris a realização de
uma negociação Pluri-
anual e pagar-lhes em
15 anos o que {everiam
pagar em sete.

Até agora o Clube de
Paris manteve negocia-
ções globais anuais e do
governo para governo.

./\ negociação, que se-
rá efectuada inicialmen-
te com o FMI, visa aPe-
nas aprovar uma nova
earta de intenções.

Iconmir

francês, François M¡t-
terrand.

Fontes próximas da
Cimeira afirmaranr que
Mitterrand regressoLr a
Paris irritado pela falta
de solidariedade dos
aliados europeus. O Pre-
sidente francês deixou
claramente expresso,
numa conferência de
imprensa depois da reu-
nião, o ..não" da França
a olniciativa de Defesa
Estratégica,' (SDI) dos
Estados Unidos.

Nos meics políticos de
Bona comenta-se qlre,
talvez devido a visitn
oficial de Reagan à RFÀ
e ao desejo de agradecer
a firmeza da Casa Bran-
ca, que desafiou as críti-
cas do Congresso dos
EUA e das influentes
organizações judaicas à
controversa visita ao ee-
mitério militar de Bit-
burg, I(ohl fez excessi-
vas concessões a
Washington, sem resul-
tados positivos para
Bona.

Com estas negoci¿-
ções, segundo Lemgru-
ber, não serão rápidas, o
governo estuda a possi-
bilidade de os bancos in-
ternacionais prorroga-
rem a fase do último
acordo sobre a dívida
externa que vence em
Maio.

Após a aprovação da
carta, o Brasil reco-
meçaria então a renegc-
ciar a dívida externa
que se eleva a cerca de
cern mil milhões de dó-
lares.

Deste total têm de ser
pegos cerca de 48 mil
milhões de dólares entre
1985-86, número que o

Contsctos

c0fn

finonciudores
qrobes

Uma missão gover-
nahental guineense
chefiada pelo cama-
rada Manuel Santos
(Manecas) e que inte-
gra ainda o camarada
Víctor Freire Montei-
ro, respectivamente
ministrcs do Equipa-
mento Social e das
Finanças, deixou o
país esta semana eom
a finalidade de discu-
tir com os governos e
instituições árabes fi-
naneiadores de pro-
jectos de desenvolvi-
mento na Guiné-Bis-
sau.

A delegação discu-
tirá com governos clo
Koweit e da Arábia
Saudita questões que
se relaeionam com o
financiamento d o s
seus países a deter-
minados projectos em
curso na República
da Guiné-Bissau.

Brasil pretendo pagar
em 16 anos.

Para Lemgruber, a in-
flação brasileira hoje
com um ín'dice anual de
cerca de 220 por cento,
será um indicador que
pode ajudar nestas ne-
gociações.

Se o país conseguir
¡nanter a taxa de infla-
ção em descida por mais
cinco meses e cortar os
gastos priblicos de forma
¡igorosa como cumprir
as metas acordadas com
o FMI, os Bancos Inter-
nacionais estarão mais
abertos ao diálogo e
mais receptivos face às
propostas brasileiras.

Bru¡il usi pedir remcgoclüçfro ds dÍuido exlerno

Assembleias Gerais do BAII e F'An

Cinquenta c cinco ca-
rriões fretados pcla orgæ
nização humanitária Sa-

heþ84 chegaram, sá,barlo,

a Agadez (Norte da Ni'
géria), carrcgados de
águe, materiais c medi
ctnentos,, anunciou, 8æ

guncla-feira, o quotidiltro
nacional <tl-e Sahel>, ci-
tado pela AFP.

Onzc dcsses carni6¡:t
serão oferecidos ao NË
ger no quadro da segun-
da volta dcsta operação

Cerca de 1 000 delega-
dos, dentre eles uma
centena de ministros
africanos das Finanças
ou da Economia e 25 re-
presentantes de Estados
não-africanos, assisti-
ram, quarta-feira, em
Brazaville, à abertura

de ajuda de urgêneia aos
países sahelianos afecta-
tios pela seca, organiza-
da por iniciativa da tele-
visão francesa FR-3 c da
râdio Luxemburso IITL.
A primeira fase d¿sta

operação tevo lLrgar em

das assembleias anuais
do Banco Africano de
Desenvolvimento (BAD)
e do Fundo Africano
de Desenvolvimento (F.

A.D.).

Inaugurada Pelo Pre-
sidente Congolês, Denis

Novembro passarJo c
consistiu numa vasta dis-

tribuição de protcínas e
medicamentos durante

um longo périplo atrar'r:s

da lr{auritàuria, Maii e

o NÍger.

Sassou N'Guesso, na
presença do Secretário-
-Geral da Organização
da Uniclade Africana
(OUA) Peter Onu, essas
21.4 e 72.e sessões do
BAD e do FAD são eon-
sagraCas, de B a 10 de
Maio, a uma trintena de
pontos de vista dentre
eles, o mais importante
é a eleição do sexto Pre-
sidente que ficará à tes-
ta desta instituição fi-
nanceira.

O anglófono Willa
Mung'Omba (Zâmbia),
Presidente cessante, que
procuraum segundo
mandato, encontra-se
em briga com três fran-
cófonos que, igualmen-
te, pretendem a presi-
dência do BAD. Trata-

-se de Babacar N'Diaye
(Senegal), vice-P r e s i-
d.ente do BAD e encar-
regado das financas, Ni-
cephore Soglo (Benin),
administrador do Banco
Mundial, ern Washin-
gton e Pierre Claver Ea-
miba (Burkina-Faso) di-
rector regional para a
.A,frica, do Programa das
Nações Unidas para o
Desenvolvimento (P.N.
u.D.).

I

Sentindo sem dúvida
o perigo de um impasse,
no processo de designa-
ção do Presidente do
BAD, o Chefe de Estado
Congo'lês convidou os
participantes a ..mante-
rem-se fiés ao espírito
dosfundadores deste
Banco.-

0peraÇão Sahel-84

fitMedicamentos e água para as populações
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ô Nicoroguo;

Forte oposiçõo

no Europs e Anrérics lotino

loliticamente, a san-

ção americana aparlce
cofno um desafio a ac-

ção dos países do Grrr-
po de Coritadora ((lo-
lônnbia, México, Pana-
má e Venezuela) que
lrâ. 26 meses tent¡.nr
rcgular os conflitos cl¿

América Central por
via dipl<imática.

Economicamente, o
embargo vai, sem dú-
vida, agravar as rlifi'
culdades económic¿ts
da Nicarågua, cuio
orincipal parceiro ecrr'
nómico é os Estacos
Unidor.

Esta <declaração cle

guerra económica>, se-
gundo fontes oficiais
em Manágua, sera sem
dúvida, um peso pcsa-
do na vida das popu-
lagõcs nicarag-larias
que viram os produtos
da primeira necessrLla'
de aumc¡rtados entre
100 a 200 por cenio
cm l984.

Em toda a Arnéri.;a
Latina os protestos
vão desde as declln.
ções dos sindicatr¡.i,
partidos e parlament:ix
que catalogam a nie-
dida adoptada ¡relc
Governo americ¿¡.ntr
como ((um atentado
contraasobcrarlaea
liberdadE da Ameri a
Latina> e <<r'iolaç io
da ordem jurídica re.
gional e i¡rternacirr-
nab>, e aìnda ((ut:te

medida de coacçiro
inaceitâvel¡>.

borgo ccmerc¡CI|

O cmbargo comer-
cial decret¿do, quarla.
-feira passada, pelo
Governo ameri a-
no contra a Nicaiá-
Buâ, eucontrou uîla
forte oposição na Eu-
ropa c n¡ A¡¡erica I.a"
tina"



Os primeiros nigeri-
nos expulsos da Nigé-
ria, apresentaram-se na
passada sexta-feira nos
postos fronteiriços do
NÍger, mas o seu núme-
ro continuava ainda mo-
desto no domingo, não
excedendo a algumas
contenas, soube-se no
domingo de fonte nige-
riana bem informada,
confirmada por diver-
sas fontes fronteiriças
contactadas por telefone
desde Niamey.

Enquanto não tinha
ainda siclo descoberto,
no domingo, no Posto
flonteiriço de GaY.a, nos
confins do Benin, da
Nigéria e do Níger, ne-
nhum movimento de
retorno, constatavs-sè
no domingo que cerca
de 300 pessoâs, dentre
elas, cerca de quarenta

lntemacioual

malianos, apresenta-
rarn-se no sábado em
Birni N'Konni, cidade
fronteiriça situada a
uma centena de quiló-
metros ao Norte de So-
koto (Noroeste da Ni-
géria) e que outras 400
ou 500 eram esperados
no domingo.

Segundo diversas fon-
tes contactadas, a par-
tir de Niamey, por te-
lefone, o retorno desses
primeiros parecia efec-
tuar-se normalmente. A
maioria Cos expulsos
parecia levar consigo
alguns bens pessoais
(tecidos, aparelho de rá-
dio e de televisão) e
não se assinalavam ce-
sos de brutalidade como
os que se registaram
aquando da expulsão de
Fevereiro de 1983.

Segundo o Presidente

A ônda de greves grre
se tem alastrado pelo
Bras;l, desde a scrn.ìna
passada - mineiros, ae-
ronâutica e metalúrgi;a
foi no passado dia 3 alar-
gada com a paralização
dos trar,sportcs públicos,
nas citiades de São Paulo
e Goiânia.

O movimento dos mo-
toristas e cobradorcs r1¡s

emprcsas de autocarros
de S. Paulo e Goiânia re

clamam um aumcnto real
de 30 a 50 por cento dos

Os combates em cur-
so desde há nove dias
na capital libanesa, en-
tre milícias cristães e
nruçulmanas causararn
quatro mortos é mais
de cinquenta feridos
na.s ú,ltimas 24 horas.

As comunicações en-
tre os dois sectsres da
capital estão pratica-

TELEX
ricanas, no seguimento
das revelações de Was-
hingtonPost, a 1 de
Maio, entram no qua-
dro da campanha de
odifaimação e de desin-
formação" engajado,
segundo ele, contra a
Etiópia;

INVESTIMENTOS
O Banco Mundial es-

tima que os paises em
desen','lovimento deve-
rien: investir na produ-
ção rìe energia, 100 mi-
ihares de milhões de dó-
lares por ano, durante
os anos 1990, ou sejr, 4
por cento do PNB de
toCos esses países, indi-
cou l'ro domingo, Ian
I{ume, director adjunto
do seu scctor Para a
energia.

Na alocução Pronun-
ciada, aquando da ter-
ceira conferência árabe

nigerino, o General
Seyni Kountche, 70 000
a 100 000 nigerinos es-
tão abrangidos por esta
medida de expulsão,
que as autoridades de
Lagos acabam de tomar.

De regresso da Nigé-
ria, ende participou na
cimeira dos Chefes de
Ertado dos países mem-
bros com autoridade so-
bre a bacia do Níger
(ABN) e da Comissão
da bacia do Lago Tchad
(CBLT), o General
Kountche indicou, na
passada terça-feira, que
pediu ao seu homólogo
nigeria.no, o General
Buhari, para deixar os
nigerinos expulsos re-
gressarem ao seu pais
com os bens que adqui-
riram.

Entretanto, o minis-
tro beninense dos Ne-

salários e aguardam que
se trate de repor as pe-
dras salariais de vårios
anos.

Exigem, ainda, uma
correcção trimc.stral de
salârioseareduçãodas
horas de trabalho.

As autoridades de São
Paulo disscram que, 40
por cenlo dos nov¡ mil
autocarros (¡ue trans¡rttr:
tarn, diariamcnte, ccica
de scis milhõcs de passa-
geiros da citladc, não ope-
Íou no passado dia 3 tlc
Maio.

mente interrom-
pidas, esporadica-
mente, o exército
libanês abre uma das
passagens através da li-
nha de demarcação.
N[as poucas pessoas ou-
sam utilizá-lo, devido a
presença de franco-ati-
radores emboscados nos
prédios vizinhos.

gócios Estrangeiros e da
Cooperaçäo, Frederic
Affo, lançou, no passrdo
sábado, de manhã, um
apelo à solidariedade
internacional, no segui-
mento da chegada mas-
siva às suas fronteiras,
depois de sexta-feira,
das pessoas expulsas da
Nigéria.

Milhares de emigra-
dos ilegais que deixam
a Nigéria, são bloquea-
dos na fronteira do Be-
nin, onde as autoridades
recusam deixar entrar
os não-beninenses.

Os responsáveis das
alfândegas beninenses
declararam, à imprensa,
que receberam ordens
do governo para verifi-
car as nacionalidades
dos não-beninenses que
se apresentam na fron-
teira.

Em Goiânia, capital do
Estado central de Goiás,
a paralização foi pratica-
mente total e deixou senr
transporte mais de mcio
milhão de pcssoas.

Os operários mctalúrgi-
gicos da cidade de São
Paulo, iniciaram o movi-
mento de greve em 11

de Abril, orientado por
sete sindieatos filrados
na Central t;nica dos

Trabalhadores (CUT),
que representa trezentos
mil trabalhadores.

As milícias instala-
ram canhões e metra-
lhadoras nos telhados
dos bairros residenciais
vizinhos de.Linha Ver-
de- cuja população, ex-
posta ao fogo cruzado
dos bandos inimigos.
Apenas se atreve a sair
de casa para as compras
mais indispensáveis.

Internacional

Popo em Afr¡co
no mês de Agosto

O Papa João Paulo II vai visitar o Togo,
Camaröes, Zaire, Quénia e Marrocos, em AgoJ
to, durante a sua terceira viagem a .ftrica,
disseram hoje fontes do Vaticano.

As mesmas fontes não excluiram a posslbï-

lidade do Sumo Pontífice visitar a Costa do
Marfim e a República Centro,-Africana.

O Papa vai proclamar no Zaire, a beatifica-
ção da iì¡nõ Anwarite, uma religiosa negra mor
ta hâ 25 anos, aquan'do dos distúrbios que æ
seguiram à proclamação da independência.

Estão a intensificar-se, cntretanto, os pfÈ
parativos para o viagem de João Paulo II à I{o'
landa, Luxemburgo e Bélgica' rma visita clar'
sificada de <difícill e que se real¡zará dc ll ¡
2l de Maio.

O Papa percorrerá 4 750 quilómetros, ee-
lebrando dez missas solenes e terá 40 encontros
em 2l localidades: seis na Holanda, três no l¿¡'
xemburgo e dozc na Bélgica.

As outras principais viagens lnterna-eionals
de João Paulo II serão novamente a Luxen'
burgo em Setembro e a Colômbia, e talvez a
um outro país da América Latina, em Nove'u'
bro.

Quanto às viagens cm ltâlia, o Papa visi'
tará Salerno em 26 de Maio, no dia scguirtc
à celebração do Consistório, em que serão dc-

sisnados 28 novos cardeais, Treviso e Ve¡reza
nõs dias 16 e 17 cle Junho, Teramo en 30 dc

Junho, Génova em 22 de Setembro e a Sarde.rha

de l8 a 20 de Outubro.

Nigério expulss emigrontes ilegois

Voos espuciois 0nds de greves olsstrom-se n0 Brosil
O vaivém ..Chal-

lenger- regressou se-
gunda-feira a terra
depois de uma sema-
na no cspaço, numa
missãe que contou
Conr"l a preSença de
dois macacos e de 24
ratos.

A aterrage foi fei-
ta na Base Aérea de
Edwards, deserto do
Mojave, Califórnia.
A princípio, tinha-se
planeaclo que o vai-
vém aterrasse no Ca-
bo Canaveral, mas
optou-se depois pela
Base de Edrvards, de-
vido aos problemas
sofridos pelo sistema
de travões do -Dis-
covery>> ao descer
nesta pista.

Cs scte triPulantes
da nave - clois pilc'
tos, dois rnéclicos, tlois
físicos e um biólogo -concluiram domirrgo à
noite os preparativos
paraoregressoater-
ra.

DESMENTIÐO

A Etiópia desmentiu,
no sábado, as informa-
ções do Washington Post
segundo as quais as au-
toridades etíopes força-
ram perto de 57 000 refu-
giados do campo de
Ibnet, na provÍncia $e
Gondar, a nordeste de
Addis Abeba, a regres-
sarem à sua região de
origem quando, no seu
estado de fraqueza, cor-
rem o risco de estarem
sujeitos a uma verda-
deira mortandacle nas
suas fileiras.

Num comunicado pu-
blicado em Addis Abe-
ba, o ministro etíope
dos Negócios Estrnn-
geiros qualificou de
..falsas" essas informa-
çõcs c est:mou qlle' a5

vivas críticas emitidas
pelas autoridades ame-

Frosreguem combüte¡ em Beirule

de energia, que se rea-
liza em Argel, até 9 de
Maio, Hurae indicou:
..mobilizar os recursos
para um tal nível de
investimento (...) é ver-
dadeiramente o maior
des¡.fio para o mundo
cm desenvolvimento".

Para justificar os
grandes esforços que se
pede ao Terceiro Mun-
do, no domínio da ener-
gia, este responrável do
Banco Mundial subli-
nhou que, para os Paí-
ses em desenvolvimen-
to, o nível actual. da
corrida eo dólar ame-
ricano f.ez mais que
apagar a baixa nomi-
nal dos preços do bru-
to, após 19?9.

Para ajudar o Ter-
ceiro Mundo a desen-
t'olver os seus recursos
energéticos, o Banco
Mundial aumentou

grandemente os seus
empréstimos, disse Hu-
me. Atigem um total de
3,8 milhares de milhões
de dólares durante este
ano fiscal, contra 1,5
milhares de milhões de
dólares de 1979/1980.

CONFLITOS
Os confrontos que

opuseram no passado
fim de semana, erlr
Gombe (Nordeste da
Nigéria), as forças da
policia e fanáticos reli-
giosos, foram teleguia-
dos..pelas forças da re-
acção e da anarquia que
ocupam altas posições-,
declarou na passada
sexta-feira, o governa-
dor militar do Estado
de Bauchi.

O governador militar,
o General Sani Sami,
cujos propósitos forant
epresentados pela agên-

cia NAN, aerescentou
que dispunha de indi-
cações que Provam que
os confrontos <.vão Pâ-
ra além dos problemas
religiosos".

..4 força e as tácticas
tle combate mostram
que os reaccionários,
oeupando altos cargos,
são os instigadores des-
SeS motins,',.disse o go-
vernador, aquando do
juramento das sete pes-
soas que compõem a co-
missão encarregada do
inquérito sobre as cau-
sas dos confrontos.

ÄFRICA AUSTRAL
Os dez membros da

Comunidade Económi-
ca Europeia (CEE), acei-
taram o convite dos
países da Linha da
Frente para uma reu-
nião iobre a Africa

Austral, anunciou o ac-

tual presidente da co-
munidade, o italiano
Giulio Andrectti.

O Presidente tanzaj
niano Julius Nyere¡g
propusera esta reunião
para se estudar a possi-
bilidade de solução pe-
cífica dos problemai-da
Africa Austral, dkse
Andreotti, segundo o
qual, em breve os "dez*vão contactar os *seig'
da Linha da Frente pa-
ra estabelecer a data c
o local da conferência.

Os ministros dos IÍe-
gócios Estrangeiros da
CEE comunicaram, en-
tretanto, que exigem à
Africa do Sul o fim do
sistema de apartheid e
que consideram incor-
recta a decisão sul-afri-
cana de criar um gov'er-
no provisório na Namf-
bia, contrária às rect-
mendações da ONU.

i.
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Desportr

A prirneira climinatt>
ria dr l0.r cdiçõo da îa-
ça da Guiné-Biss¡u' em
F'utebol teve e seu inicio
ontetf nutn desPique

Sporting-Bafatá 1-2. Hc=
þ, pelas 1óH30, jogann o
TénisCluoc coDespor-
tivo de Farirry encontro
æperado com boas pers-
pcctivas pclar duas cqui-
p3r.

Quantoanós,oBen-
fica, tendo na frçnte uar
Bissorã todo amarrotadu,

1 pode-se considerar apu-
rado plra os quartos do

final, ntrm eneontro que
terá lugar arnanhi à
tarde,, nõ E¡tádio Linc
Correia. Ainda srn Bis-
sau e.a contar para a Ta-
ça,oAjudaeoTornl:ali

iogaam na segunda-ici;a.
Em Gabú, o Despoltivo
local defronta os rapazcs
do Canchungo. Em Man-
!ôa, os <tBala¡r.
jas> iogam coru a
Estrela Negra de Bissau.
Em'fite, h¡rvc¡á um Qui-
uará-Bolarna e, finalmcn-
te enr Bula, a UDIB ¡erá
uma difícil partida lrerte
a um Bula muito bem ro-
dado, nesta fase do cam-
peonato.

24.I JORNADA DO
CAMPEONATO
NACIONAL DE
FUTEI]OL

Em menos de quatro
dias, eis uma vcz mais
um Sporting-Bafatå, dts-

ta feita, à contar pare a
vigésinra quaÍa jornadl
do carnpeonato nacional
de futebol. As duas equi-
pas dei'rontam-se na lir-
ça-fcira à tardc no Esta.
dio Lino Corleia ern Bis-
sau. No rnesmo Cia a
equipa de Boi¿ma deslo-
car-se-á até ao EstáCio
Corca Só, em Mansoa
ondc joga com ¿ equi-
pa de-Farim, Na
quarta-feira, cnì Bis-
sau,aUDIBeolJular,ão
rcpetir o espectárculo ria
T'aça. Ern Gabú, o Ajuiia
S¡:ort será a equipa vi:i-
tante cquanto que, Ca.n-
chungo joga nessa ,;ida.

de de norte com o Téiri;
Clubc. Em Catió, o lonr.
bali defronta o Benfica.
Em lvlansôa, os llalan.a,i

Amsterdão, a l{oland.l e

a Aitstria empataram
a uma bcla. Neste gr,t-
po, â Flungria jã ss
qualificou para o l,fúxi.
co, faltando agora apu-
rar ulrl scgundo repie-
sentairtc. Grupo 6 -Arubos os encontios
dcste grupo te¡minaram
empataclos. Em lvlo;-:<¡.
vo, os soviéticos e os

suíços etnpataram a
uma bola enqualtto (lt.tÐ,

em [,ire, os locais obli.
veram um nu,lo (0-0),
contra a Noruéga, peÍ'
clenclo assim a chance
de cstarem presentes enr

México, Grupo 7 -Com dois tentos de lan
Rush, o País de Gales
venccu a Es¡ranha por
3-0epassamaconran-
dar o grupo.

FINAL DA TAÇA
UEFA !

O Real Madrid ven'
ceu surpreenclentenren:q,
em Budapeste, o Vidco'
ton por 3-0, num encJn'
tro a contar para c prt.
meira mio da final da

Taça UEFA. C¿rm 1-0
ao intervalo, o jogo ilc-
cidiu a história desta
pirmeira final e, ncm a
pcquena pressão húnga"

desta data os bilhe!.,¡¡
para os jogos nc Es-
t¿idio Lino Correria
passam a custar oj
seg';intes: Banc:r,4.
tencle a variar cle 10C
pesos a 200 Ðero:r;
Bancada B (5C-1ù0
PG). Peão (30 a 40
PG); FARP (20 a ;10

PG); Crianças (1û a
20 PG): automór¡eis
(10 a 20 PG) c mr,rîs
e bicicletas (i0 a 15

PG).

terão com adversários os
rapazes de Quinarô.

CASTIGOS EEDERA'
TIVOS

A riltima nota enviada
a nossa redaçãc, trou)ic
algumas novidades. Dcs-
ta feita, até os ..homens
de preto>> apanharan
duro castigo. Assilrr, a
Comissão Central de Ár-
bitros deci¡Jiu punir corn
120 dias cte suspeusão, os

árbitros Paulo Nlanuel
Correia e Lassana
Fati, ambos de 3.a
ca.tegoria nacional, en-
quanto que o estagiá-
rio Carlos Santos Nan.
digna foi puniCo com re-
preensão. Entretanto,
desconhccemos até a al-

ra no reinício chegou para

¡:ôr em perigo o tt'iuir-
fo madrilcna. Para os
desportistas, este <<tltsai-

rc> do Video.ton devett-se
à auscncia clo avançaJo
c goicaclor Szabo, cas'"t-
gado pcla UEF¡\. h4at-
caram ìvfichei (32 mìnu.
tos), Santìllana (7ó) e

Jorge Valdano (88). ()
encontro cla scgu'tda
mão trìrâ iugar crn Ma-
drid, a 22 do corrente.

IT.4LI A-Verane qLtese,
quese Carnpeõo

Basla empotar no jo-
go que irâ cfectuar un¡a-
nhã, o Verona iroJc-se
sâgrar campeão da Iiáiia
em futebcl, Îítulo quo
jamais conseguira dl,sds

O primeiro Cam-
peo4ato desportivo
dos Trabalhadores do
Sector Autónomo de
Bissiu continua a de-
correr na nossa capi-
tal. Entretanto, o l\,li-
nistério clo Desenvol-
vimento Rural ga-
nhou na secreiaria, os
trôs pontos relativos
do seu encontro Ce
futebol de 11 contra
o Flano. A vitória he-
via favorecido o Pla-
no mas, tinha um
..intrusco (não inscri-
to) no seu plantel.

De igual modo, a
Junta Autónoma clos
Portos Ca Guiné rece-
beu de greç¿ì os pon-
tos do encontro que
teria de realizar con-
tra a Bstrela do l\,1ar
pois, esta últjma,
apareceu no retângu-
lo sern c¡misola. A
ANCAR ganhou os
três pontcs devida à
falta cle comparôncia

Desporto

tura do fech'o desta edi-
ção, qual a causa de¡
sanções.

O atleta Mamadu Scio
Djaló, de Farim, foi pu-
nido com 6 jogos e, o seu
colega ^{ntónio Fortes,
apanhou nada me.ìtrs
que 3. Airrda com três
jogos de suspensão, fi-
gura o atleta Demba Da-
rame, do Ténis Clube
(Júnior). corn um jogo
de suspcrtsão estão F:e.n-
cisco Blala, Ce tILrtB;
António Satiilá, dc Qui.
nará o ArnaCdr Só, do

Bula F.C.. 0s jogadores

Amadu Djaló, Bissorã,
Raul Fcrreira, UDIB (J(1'

nior), e Cristiano Cunha,
foram sancionaclos com

repreensão registada.

a sua fundação. Para o
Verona, a festa do ¡ítulo
ficou adja<Ja para oulra
oportunidacle já que, na
sc¡nana passada, cnrpatcu
(0-0) cm casa, conr o
Como.

Faltam apenas duas
jornaclas para o tcnno do
campeonato itaiiano e,

o VcrorlA, comanda a
tabela com 4C pontosn sc-
gu,rlo do Torino e Intc¡,
ambos com 36. Eis os re-
sultados da ante-pe:1¡il-
tima jornacla: Crernone.
se-Roma (0-5), Floren-
tina-IJdinese (3-l ), l,å-
zio-Avclino (0-1), Mil"io-
-Ascoli (2-l), NápoÌes-
-Juuverrtus (0-0), Sam-
pclória-Inter (1-2),'fori-
no-Atalanta (0-0) c vc¡o.
na-Cono (0-0).

da Stenaks. A equipa
da Inlormação ven-
ceu a do ITFP por
2-1. Onten, houve
um encontrc en-
tre Pescas-Desenvol-
vimento Rurat (1-3).
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Ciclismo

em soudoçõo

oo festivol

do juventude

Uma rounião ex-
traôrdinária do secre-
ta'riado do Conselho
Regional da Jr\AC,
foi realizada segun-
da-feira, durante a
qual decidiu-se efec-
tuar uma corrida de
bicicleta .*BAPUR
CANA N'CADTIA*,
em saudação ao 12.4
Festival iVlundial cia
Juventude e de Estu-
dantes, a ter lugar
ainda este ano, em
Moscovo (URSS), in-
formou a ANG.

Segundo a propos-
ta do departamento
de eultura e reqre?-
gão, do secretariado
regional da JA.{C, a
cor.rida realizar-se-á
no dia 25 de Maio,
com percurso Mafan-
eolBafatá,'cerca de 27
quilómetros, sendo cs
prémios para os três
primeiros classifica-
dos de sete, cinco e
três mil pesos, res-
peetivarnente.

Numa nota envia-
. viada a noJge rerl¿rc-
ção, a direcção da Fe-
deração de Futebol
decidiu aumentar o
preço dqs bilhetes re-
ferentes aos eneon-
tros oficiais em todos
os estádios clo país.
acompanhando deste
modo a subida cio
custo de vida.

Segundo a mesma
circular, foi imposta

,'a necessidade de re-

Os atenções do público
desportista europeu reca-
irarn nos enconiros cia

eliminatória para o
Mundial de 1986, que
decorrerá no México.

No Grupo 1, a Béigiua
venceu em Bruxelas, a
Polónia, por 2-0. No Gru-
po2-A equipa do
..Kaizer,, Beckenbaner,
continua a massacrar
tudo-o que apare-
ce ao seu alcance,'.
Desta feita, a víti¡na foi
a Checoslováquia, der'-
rotada em Praga por 5-1,
não obstante a ausênci¿r

de Rumenigge e Briegel.
No Grupo J, dois encrn'
tros fora¡n disputallos:
Roménia-Inglaterra (0-
4) e Irlanda do No¡Í-e'
-Túrquia (2-0). Os ingur''
¡es dçvem essc enlPat'o

ao seu fuarcla-redes Sirii-
ton quc efectuou unla
boa partida. No GruPo
4 o Luxemburgo, últinro
da Séric, perdeu em casa

com a Jugoslávia, por
1-0 e, a França, tc\'e a
mesma sorte (2'0) enl

Bulgária. A equiPa fran'
cesa sentiu muito a faita
clo internacioiral Ai¿in
Gircsse, substituído Peio
franco-Marf incnse José

Touré. Grupo5-Ern

ver o prcço dos bilhe-
tcs de acesst, aos

campos Ce futebol e

toruä-los, de âc(;1do

corn a realicla''le cle
cada estárJio, mais ou

menos unifornre.
Nestes tcrmcs' a

direceão cla Fo'lt:r'a-
ção de Futebol, que

reunilt no !l"sfì'lct
dia 16 de Abrii e sob

a proÞosta dc Con-
sell.¡ Fiseal s eonfes
decidiu que, a par;ir
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No futebol de sa-
lão, feminino, a Im-
prensa Nacional
(INACEP) deu um
iinportante passo no
seu primeiro encon-
tro. Venceu a equipa
das Alfândegas por
sete bolas a duas.

Os jogos de salão e
de futebol 11, enqua-
drados no campeona-
to organizado pela
UNTG e a UDEMU,
no seguimento das
Resoluções Gerais da
II Conferência Nacio-
nal do Desporto de-
corretrt, respectiva-
mente no ringue da
UDIB e no estádio da
Marinha.

FAR[!.ÁCT.{1:

Farmcdi ¡.: 1 .- Rua
Guerra À{endes - }l .15 15;

Farmáci¿l lrlodern¡ - Rua
12 de Setombro - 2127 A2;
Farrnácia dr, João Soares

da Gama - Bairro de Be-

Itm - 21 3473: Farmácia
Higiénc - Rua ,\ntónio
M'Bana - 21 25 20; Far-
rnácia 20 de Jeneiro --
Bairro de Santa Luzia *
João Q¡¡i¡tioo.
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